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Fiscalisação e classificnção 

BHoi- 

Minre- 

regulamento relativo à fisca: 

lisação da exploração de ca 

minhos de ferro, quê faz par- 

té da serie de medidas ulti- 

mMamente decretadas pelo ministerio das 

obras publicas, veio com uma das suas 
disposições consolar-nos da injustiça 

com qué fomos tratados, ha bons sete 

annos, quando escrevemos na Imprensa 

diaria alguns artigos acerca da munei- 

ra como a fiscalisação da construcçaão 

é da exploração dos caminhos de ferro 

era entre nós regulada e da organisação 

que, a nosso vêr, ella podia ter, de 

forma a ser mais homogenea e sensata 

e, principalmente, muito mais econo- 

Mica e eflicaz. 

“Quando tratámos do serviço fiscal do movimento, condemnámos, por 
dispendioso e inefficaz, o uso seguido de fazer acompanhar todos os com- 
boios por um agente fiscal do governo e faziamos a este respeito a se- 
guinte observação. 

«Imagine-se que na Inglaterra se seguia o nosso systema de acompa- 
nhar cada comboio por um fiscal: era necessario um exercito para des- 
tacar gente que acompanhasse os milhares de trens que diariamente cir- 
culam nas linhas ferreas d'aquelle paiz!» 
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Fig. 2 —ESTAÇÃO CENTRAL DE LUZ BLBOTRICA xXO PORTO Vila pag 35.
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— Para se avaliar. da orientação que ainda ha sete an- 
noss, apenas; tinham a este respeito no nosso paiz. ho- 

— mens eminentes nó servico-de obras publicas, basta di- 
** ze lquea conmtimissão nomeada em outubro de 1886 pa-- 
E 71IAa estudar as modificações a introduzir nos serviços 
—  ferro-viarios conservouresta, disposição sem salteração 

— alguma e que á observação, acima transcripta respon- TORA cit tu hrEER ETRVAES 2 
— dia-hós, em uma conceituada folha, penna de não menos 

—  consideração,.o, seguinte: 

— «Diz o articúlista que os comboios não precisam de 
— ser acompanhados por agentes. da fiscalisação do go- 

— Verno e que se mil fossem os comboios mil deveriam 
"* ser os agentes della. Esta razão é tão peregrina que 

—  náowivaleá pena vesponder:se.s 
2 Nus O . * 

5 o nosso, illustre. contendor chegou a descobrir, que 
= + 7 - 5 . o õ ” 

Tah ideia tão monstruosa como a de não ir um fiscal em ca- 

o ha:sua opinião; este genero de fiscalisação não podia 
É ão - 

—  agradar!!L: 
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do dizer que sentimos que as suas 
ore s não fossem mais radicaes, como podiam e de- 
-— via ser, dada a competencia do reformador e a situa- 

ão economica do paiz. 
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periencia, tendo tanto os caminh fe 
Hemão como.as administrações que fa- 
não deixando-se influenciar pelos prin- 

a Y do +. 
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nos A di ERA po : Aa: 

—  cidademnão exceder 20 kilometros: 
1 
o 

— o emprego do telegrapho electrico ou do telephone pa- 
raios caminhos seeundarioss em 0 o . 
— o estabelecimento de qualquer úeio decorresponden-: 
cia entre às estações dos caminhos. de férro.locães se.a 
velocidade exceder 20 kilometros por hora; 
ausencia de "signiés indicadores da posição das agu- 
lhas nas linhas de interesse local, assim como as de 

nm £s 

— qualquer signal fixo, disco etc; 
—reducção. do numero de freios nos comboios. 

Um grande numero de linhas primitivamente consi- 
deradas como principaes foram desclassificadas em Al- 
lemanha para gosarem das facilidades que concedia o 
regulamento ofhicial de 1878; inspirado, em mais de-uma 
HS BORIÇÃO, nas doutrinas admittidas pela Wnião. 

ara as linhas classificadas de interesse local! outras 
modificações. teem sido mais tarde permittidas que mui- 
to concorrem para fácilitar à explora “ão, reduzindo ao 
mesmo tempo sensivelmente o seu custo, Assim. os 
apeadeiros. sem importancia não.teem pessoal, algum e 
são considerados: como simples paragens. Só as estações 
termifius. vendem bilhetes e-despacham bagagens; nas 
intermedias é este servico feito pêlo condúctor do dom- 
boio cujo fourgon. vae munido. de uma pequena baseula. 

Estas/ disposições, que são adopradas:pelas linhas al- 
lemãs, estão geralmente sendo seguidas em todas as ad- 
ministracões que compõem a União allemã e em outros 
paiízes da Europa. TE 
“Em uma notavel conferencia a que assistimos em S&S. 

Petersburgo por occasião do ultimo congresso interna- 
cional de caminhos de ferro, o sr. Heurteau, director do. 
caminho de ferro de Orleans, expóz'a série de modifica- 
ções que estavam sendo introduzidas nas linhas de inte- 
resse local que fazem parte da rêde que a sua companhia 
explora e que nada deixam à desejar em simplicidade 
ás que a Bitlira de ha muito poz, em pratica: Emsal= 
gumas d'essas linhas é onde o serviço feito em. narvetle. 
conseguiu supprimir o telegrapho, transformar estações, 
em apeadeiros e alguns d'estes em simples paragens, 
confiar as estações exclusivamente a mulheres, paro 
ds as agulhas eram fechadas e tinham sido supprimi-, 
OS OS Signaes etc. à anTaugVINDA andnid 
O notavel conferente disse. que não. havendo. ainda, 

em Franca regulamentos de exploração especiaes para 
as linhas secundarias e de interesse local, estas? modi=" 
ficações eram comtudo bem» aceeites, pelo) governo, que; 
se occupava actualmente de elaborar os regulamentos, 
e classif cações. respectivas. Sopa bend, 

E' para desejar que entre nós este assumpto mereça 
tâmbem à attenção do esclarecido ministro das obras” 
publicas. Sena temato! ANEL nt 

A: Emygdio, da Silva 

“EAN | A À 

A nossa carta da Belgica! / 

— Bruxellas, 15 desjaneno da itGd iva, 1h al Ne 

bunal d'appellação, reformando: a decisão dos: 
: primeira Instância; acaba de decidir quea So- 

câminho de' ferro de Tournai-Jurbise-tem-o” 
é Tepártir com o Grande Central! Belga, em. 

Cguaes, as despesas accessorias cobradas sobre: 
AERO da sua Fe! cb 121526 2ÓNTS Áfoais inuih 

— Esta decisão prejudica o” Grande Central Belga em: 
apenas 4 ou 5 mil francos por ánno. I6tqganab a 

* ART 

O concessionario da rêde telephonica de Mons acaba, 
“de ser-prevenido de, que o, governo, retomará, o serviço, 
desde.o dia 31 de dezembro de 1893. DIA: ds) 
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A União, das. charbonnáges, reuniu emo de janeiro, 
em Liêge, para, vêntilar a questão das tarifas. 

A commissão constituida no seu seio para estudar a 
questão da creação de uma linha fluvial em direcção à 
França e a Antuerpia, expoz dois projectos; o primei- 
ro comprehende a tracção por meio de rebocadores, ó 
SEGunco por electricidade: 

No dia 7 do corrente teve. logar em Colonia uma ad- 
judicação de 6:240 toneladás; de travessas € 1:500 to- 
neladas de longarinas. 
O estabelecimento de Angleur parece ainda ter apre- 
sentado a offerta mais baixa, a saber: 105,80 marcos 
para'as travessas, / e 110,80 marcos. para as longárinas 
tranco em Herbesthal. As. fabricas allemãs pediam so3 
Marcos pará as travessas e 106 pára as longarinas, pos- 
tos nas fabricas; más como teem de, supportar o trans- 
porte até uma estação de rêde da margem, esquerda 
do, Rheno, a offerta belga é mais baixa, salvo/a das of- 
ficinas de Rothe' Erde: que não offerecem mais de 500 
toneladas. 

A iCoeltitsche Zeitung: conta. comtudo que todo o for- 
necimento será dado aos estabelecimentos allemães. 
t H" 

A administração do caminho de ferro Grandé Cen- 
tral Belga publicou ha pouco: ' 
1 um 17,º supplemento à tarifa geral (tomo 1) ap- 

plicavel aos transportes de mercadorias, ete., entre às 
Suas estações belgas, comprehendendo Vireux e Giver; 
22) um 24.º supplemeénto à tarifa geral àpplicavel aos 
mesmos, transportes entre ás suas estações belgas, de 
um lado, e as estações da rêde do Estado Belga e das 
diversas companhias belgas, do outro. 

* 

A pilotagem de Antuerpia publicou um aviso dizendo 
que a navegação sobre o Rupel e o Dyle se tornou 
totalmente impossivel. Estes dois rios estão inteiramen- 
te cobertos pelos gelos; kb) 

No Escalda tambem os gelos augmentam de uma ma- 
neira anormal e é grande à inquietação na classe tra- 
balhadora: Se o. frio persiste-ainda mais. oito. dias, a 
navegação no rio ha de tornar-se muito dificil. | 

" * ' À 

. Espera-se para os primeiros dias de fevereiro uma 
Importante Chegada de marfim; umas trihta toneladas 
aproximadamente, expedidas pela Socidade do Alto 
“ongo. Junto «com a ultima remessa recebida por esta 
sociedade vieram Quarenta! toneladas de cautehuc, 
egualmente destinadas á praça de Antuérpia. 
“Este mercado parece, pois, destinado a ser, dentro 

em pouco tempo, um dos centros principaes da Euro- 
pa para aquelle importante producto, como já o é para 
o marfim. 

* “ 

1 Já dei noticia do estádo avançado em que se acham 
as negociações commerciaes entaboladas entre a Belgi- 
EA € os, governos de alguns paizes, e quco agora que as negociações entre a Belgica e o Mexico tamam egual- 
mente um bom» caminho. As, propostas preliminares do governo belga foram- acolhidas. favoravelmente. 
A proposito direi que o commercio e a industria bel- 

gos encontram, de ha alguns annos a esta parte, excel- entes mercados na America Central, é principalmente 
em Guatemala, Honduras, Salvador, e mesmo no Nor- 
te até o Canadá: | 

o anno passado a industria métallurgica exportou 
para. Guatemala proximamente 5 milhões de francos de productos, entre os quaes um grande palacio de fer- ro, desmontavel, destinado à séde do governo em Gua- 
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temala, e construido de maneira.a, resistir, aos frequen- — 
tés terremotos. que desolam aquella região. 1, Sie 2188 

à as 
Me ' 2) co te 

: e Lie Li) INT ITAU: 
Dizem-me que o governo belga va dirigir uma notã 

ao, governo. francez perguntando se a ESSE do p ( 
jecto d'accordo franco-suisso implicaria da sua part: 
resolução dese recusar a entrar em negociações & 
a Belgica. 4 

* j VAZISDAIS 

Segundo me informam, o Banco Nácional vae emite 
tir, à partir dé 45 dó corrente, notas de'/20' francos 
d'um novo typo. VAlisiBST OS 

Comtudo não retira as suas notas antigas de 20 fr 
cos, excepto aquellas que teem às assignaturas; > 

Anspach-Báuffe é Anspach- Verstraeten: MRS 
| AITERI TIBIA: O 

* IOISINGES ? 

O governo belga acaba-de fixar, com os Paizes E 
x0s,/ os termos de uma convenção regulando uma qui 
tão “agricola do maior interesse. 1-0 

Segundo esta convenção, os animaes domesticos, | 
pertencentes a proprietarios belgas ou hollandezes, se- 
riam admittidos nas pastagens dos dois paizes, media E 
te' certas formalidades, por exemplo a que /atteste um 
estado satisfactorio desde um-certo lapso de tempo. 1 

O segundo ponto da convenção regula o transponte = 
do estrume com as mesmas formalidades... 

De Antuerpia me annunciam qué /assubscripção 
ra projecto da exposição de 1894 foi coberta com ve 
excedente de 100:000 francos, quer dizer que a cobra 
ca foi de 1!600:000 francos. ' He 3! ISTISDA 

stusd-oR 

tê Ó governo. / 
Em virtude d'este telegramma o comité 

M:' Bernaert confirmou a promessa; que fez, 
de janeiro; aos deputados antuerpenses, de inscrever 
orcamento de 1804 um subsidio de 3ó0:00o Írancos 
favor da exposição de Antuerpia. oem 4) 
O concurso de todos os ministros está Plenamen e. 

assegurado: 19: Xe So o: 

POE EL. A; rban. 
” 

1 ESTITIRES 
$ FA NES: » sh s ' 

Magbezna mos sasabasfindal obdes .ocoePsia Estação central de luz electrica. || 
na cidade do Porto 

TContimiação do n.º anteriór), 

A fig. 2 que.damos na 1;º pagina deste nuime 
reproduccção de. uma PISIOgRADAS tirada depois à 
stallado 0 primeiro. grupo d'este machinismo, mas a 
da completa installação, apresentada na fig. 1 « f 
a sala, 19 ISS ab tag! Jas canántieRe É 
1 Logo, à entrada d'esta. estão. collocadas tres mac hz 
nas, à vapor, cada uma, de 8o cavallos effectivos. Es- 
tas machinas são de typo vertical, traba hand s com : 
uma grande velocidade, propria do genero de macHi- 
nismo a, mover, fazendo cada machina 330 rotações 
Or minuto e isto com tanto silencio que mal se per 

d* YSbÉ be o-ruido e. à oscillação que machinas des 
costumam ter. RA oo ATE ARA 

; RES SEIA IDIRR EAD AL A, Todas as peças moventes d'esta machiná estão he 
meticamente fechadas ; o eixo, o excentrico e o regul
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trabalham, por assim dizer, n'um banho permanen- 
de oleo de lubrificação, oleo que entra pelos lubrifi- 

adores das chumaceiras-á vista do machinista, haven- 
Igpparetos especiaes para separar d'elle qualquer 

de 

stões, são lubrificados em separado por meio de um 
rificador automatico, systema de condensação, e pas- 

— sagem de oleo visivel. Às valvulas divisoras do vapor 
de systema cylindrico, com corte de vapor auto- 
co, regulado por meio de um regulador de força 

entrifuga, o qual acciona directamente sobre o excen- 
trico da valvula divisora, com uma precisão tal, que se 
póde dizer que praticamente não ha differença ou irre- 

— gularidade de velocidade, o que para esta industria é 
da maior importancia. : 
ei: Cada uma das machinas está provida de extractores 
automaticos de agua condensada, que trabalham mui- 
te larmente e evitam completamente a entrada da 

nos cylindros respectivos. | | 
e SAS machinas de que fallamos são muito maiores, mas 
do mesmo genero das que o sr. F. Baerlein nos mos- 

u na Exposição Industrial Portugueza de 1888 na 
renida da Liberdade, e que então mereceram tantos 
VOTES. 

Não são estas as unicas machinas a vapor existentes 

- nome inglez de Drum armature, o que é um cruza- 
mento entre a armadura de Edison e a de Siemens ; 

fazer uma idéa do tamanho d'estas peças, basta 
dizer que pesam mais de 3:000 kilos cada uma, tendo 
uma velocidade de 780 revoluções por minuto, e são 

apazes de produzir uma corrente electrica de 336 am- 

es. Os magnetes são de ferro forjado, compostos 
de uma serie de laminas ou chapas. 
— As bobines são enroladas sobre uma fôrma delgada 
de latão, de modo que se pódem tirar inteiriças dos 

“magnetes ; o commutador é de cobre, isolado por lami- 
de mica, as chumaceiras são forradas de bronze 

anco, tendo lubrificadores com passagem visivel d'o- 

“deixando seguir este pelo fixe, por um tubo onde é 
hado para servir novamente. — Cada dynamo é 

munido de um indicador de velocidade que mostra 
uma variação de meia rotação por minuto sem ser ne- 
cessario fazer calculos ou contagens, bastando a sim- 

vista ; porém, graças à regularidade das machinas 

or existentes na installação do Porto, pódem -se 
7 lerarar estes indicadores mais como um excésso dé 
verificação, do que como uma necessidade absoluta. 
ã )s magnetes são isolados da base do dynamo contra 
o desvio magnetico por meio de uma grossa chapa de 
bronze branco, e tudo júnto é assente sobre corrediças 

im parafuzos para compensar o esticado das cor- 

ma 

b: 

Nota-se n'estas machinas uma falta absoluta de fais- 
s., no commutador, o que mostra a cuidadosa con- 

rucção d'ellas, que chegam a ponto tal, que as esco- 
vas que transmittem a corrente do commutador aos 

abos, apesar de trabalharem desde maio de 1887, ain- 

— da não foram substituídas. , 

A armadura é por si mesmo ventilada, mas além 
fo e . 

fá PSP A : " E é TA ; | ' À 

o dic] anal A dA al oe 
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disso está provida de ventilação artificial para evitar 
qualquer aquecimento na bobine do dynamo. 
. Esta ventilação é dada por meio de um ventilador 
centrifugo, movido por um motor electrico da força de 
dois cavallos effectivos ; este motor recebe a corrente + 
dos proprios dynamos e é do typo magnete em pé, isto 
é, com os polos na parte inferior, transmittindo a sua 
força, por meio de uma correia, ao mencionado ventila- 
dor, movendo-se este com 3:200 revoluções por minuto. 

Os conducrtores de ar são subterraneos, entrando pa- 
ra os dynamos pelas ligações de corredica visíveis na 
figura n.º 1. 

Além dos tres jogos de machinas descriptos, ha mais 
outros, de construcção parecida, mais pequenos, sendo 
a machina a vapor de 36 cavallos effectivos, com 420 
revoluções por minuto, transmittindo a força a um dy- 
namo de 120 amperes. 

O systema é quasi identico ao descripto, com exce- 
pção de que o dynamo tem o magnete em pé. O seu 
genero é egual ao do que foi exposto na Avenida em 1588. 

Além das machinas descriptas esteve ainda a traba- 
lhar, para illuminação da rua de Santo Antonio, uma 
machina dynamo de alta tenção, para arco voltaico, 
mas tendo sido altamente damnificadas as lampadas, 
na occasião da desgraçada revolução de 31 de Janeiro 
de 1890, parou então este serviço, o que é realmente 
uma pena, porque a illuminação embellezava muitissi- 
mo aquella rua. 

Dos dynamos, a corrente electrica é levada para uma 
mesa de contactos, collocada ao fundo da casa dás ma- 
chinas, sendo os conductores feitos de cobre de 75 mil- 
limetros de largura convenientemente isolados. D'esta 
nos occuparemos no proximo artigo. 

(Continúa). 
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Parte official 

Ministerio das Obras Publicas Commercio 6 Industria 

Direcção dos serviços de Obras Publicas 

Repartição de estradas, obras hydraulicas e edificios publicos 

Sua Magestade El-Rei, à quem foi presente o auto de vistoria, 
de 21 de dezembro ultimo, do troço do caminho de ferro america- 

no da Gollegã por Torres Novas a Alcanena, comprehendido en- 

tre Torres Novas e Alcanena: ha por bem, conformando-se com 

o parecer do conselho superior de obras publicas e minas, aucto- 

risar o director das obras publicas do districto de Santarem a 

permittir a abertura à circulação publica do referido troço, logo 

ue a companhia concessionaria tenha satisfeito ás seguintes con- 
ições : 

1.º Collocar ao kilometro 10,606 uma forte grade de madeira, 

a qual será opportunamente substituida: por um muro de sup- 

porte; f : O as st 

2º Estabelecer umaZzestação telegraphica jou telephonica no 

apeadeiro do I.imbreiro. " 
Determina outrosim 6 mésmo augusto senhor que, aberto à 

exploração o referido troço, a companhia concessionaria satisfaça 

ás seguintes prescripções: MS 
T
E
A
 

1.º Manter. permanentéêmente ao kilometro 10,606 um guarda 

“para suspender o transito ordinario na occasião da passagem dos 

comboios; Y i 

2.º Empregar velocidades moderadas nas descidas; 

3º Proceder á plantação de sebes vivas nos aterros 

oecupada pela via ferrea. 

Paco, em 13 de janeiro de 1863.= Pedro Victor da Costa Se- 

ueira. d lãs 

: Para o director das obras publicas do districto de Santarem. 

da estráda



Repartição de caminhos de ferro 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 26 
de dezembro findo do conselho superior de obras publicas e mi- 
nas: ha por bem approvar o projecto datado de 26 de agosto ul- 
timo, de deslocação da rotunda de locomotivas projectada na esta- 
ção de Campolide da linha ferrea urbana de Lisboa, apresentado 
pela companhia real dos caminhos de ferro portuguezes, ficando 
por esta ftórma modificadas as disposições das portarias de 20 de 
Julho e 23 de dezembro de 1891, não sendo porém concedida a 
auctorisação pedida pela referida companhia para a mudança para 
a estação de Campolide de uma parte da rotunda da estação de 
“Alcantara. 

O que se communica ao director da 1.º direcção fiscal de ex- 
ploração de caminhos de ferro. para os efleitos devidos. 

Paço, em 7 de janeiro de 1863. =“Pedro Victor da Costa Se- 
queira. 

Para o director da 1.º direcção fiscal de exploração de cami- 
nhos de ferro. 

Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente um requerimento 
da COmIpRARA do caminho de ferro. do Mondego, concessionaria 
do ramal de caminho de ferro de Coimbra a Arganil, pedindo que 
seja prorogado por mais um anno, a terminar em 31 de outubro 

: do anno corrente, o praáso para a construcção do dito ramal: ha 
por bem, conformando-se com o parecer de 223 de dezembro findo 
do conselho superior de obras publicas e minas, conceder a pro- 
rogação pedida com as seguintes condições: 
. 1º A companhia concluirá desde já 0 desvio junto á passagem 
superior de Ceira, a fim de se permittir perfeito transito sobre a 
estrada districtal n.º 109, Ceira à Palheira, lanço de Ceira ao Mar- 
co dos Pereiros; 

2.º Deverá da mesma fórma ser terminada a serveritia para a 
povoação de Ceira; 

3.º Desde já tambem deverá ser reconstruído o muro de sup- 
porte, que desabou no desvio feito ao kilometro 47 a 48; à fim de 
se evitar o estado perigoso para o trânsito publico n'aquelle ponto 
da estrada districtal n.º 106, Porto do Louredo, por Arganil, a 
Moita, à Tábua e à Avô. j 

O que se communica ao director das obras publicas do distri- 
cto de Coimbra para os effeitos devidos. 

Paço, em 7 de janeiro. de 1893. = “Pedro Victor da Costa Se- 
queira. 

Para o director das obras publicas do districto de Coimbra. 

Sua Magestade El-Rei, em conformidade com o disposto no 
$ unico do artigo 2.º decreto n.º 6, de 1 de dezembro de 1892: ha 
por bem determinar que a fiscalisação da construcção do caminho 
de ferro de Vendas Novas a Santarem fique ao cargo da direcção 
dos caminhos de ferro do sul e sueste, 

Paço, em” 20 de janeiro de 1893.=Pedro Victor da Costa Se- 
queira. 

Sua Magestade El-Rei, em conformidade com o disposto no 
bas do artigo 2.º do decreto n.º 6, de 1 de dezembro de 1892: 

à por bem determinar que a fiscalisação da construcção do ra- 
3 mal de caminho de ferro a Coimbra a Arganil passe ao cargo da 

direcção dos. caminhos de ferro do Minho e Douro. 
Paço, em 20 de janeiro de 1893.=Pedro Victor da Costa Se- 

queira. 

MINISTERIO DOS NEGOGIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

3.º Repartição 

Caminho de ferró de Lourenço Marques 
Receita e despeza no 3.º trimestre de 1892 

dos da Figueira, Leiria, 

d'esta população, por assim dizer fluctuante entre 

ee ABA SANA BA CeANHS Asea...... Conservação (via e obra : & 
Tracção (locomotivas, combustivel, pessoal). ..... 
Material circulante (limpeza é reparação), ......, : 
Trafego (pessoal, expediente das estações, etc.) .. 

Resumo 
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Despeza once dE e to geo let arara A aca No e TEOR AINEO : 
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Secretaria d'estado dos negocios da marinha e ultramar, em 20 | 
de janeiro de 1893,=0 chefe da repartição, Tito Augusto de Car-. 
valho. FATOR 

FE 
Tarifas de transporte 

Bilhetes por preços reduzidos, entre às estações de 
Figueira e Torres Vedras.— Constitue annexo d'es 
mero da nossa folha esta nova tarifa que vem sa 
zer a um fim de ha muito desejado pelas popula: 
alojadas ao longo da linha da Figueira. a 
Come é sabido, entre aquellas povoações ha um 

constante movimento de pessoas, que vão aos merca 
aldas e Torres, e d'elles re-- 

gressam, que se occupam nos trabalhos do campo, no 
córte de madeiras, e em outros mistéres que os ob 
gam a percorrer a pé uma relativamente longa 
cia diariamente. | ariana ao 

A nova tarifa tem por fim pôr o comboio, ao alcance 

calidades proximas, mas que, em geral, compo 
gente pobre, não podia servir-se da via ferrea. 
preços da tarifa ordinaria. 1 APRE 

Os novos preços são os mais economicos, e bas 
nos da tarifa em vigor na zona proxima do Porto, e. 
que tão bons resultados tem dado. EPT 

A sua base é 6 réis por kilometro, arredondando o 
total para os 5o ou 100 réis superiores. AESA 

Tarifa L. n.º 1. Comboios tramways. — Já no nosso 
numero 115, quando démos esta tarifa dos nossos 
tores, explicámos o seú fim, bem facil de compre 
der desde que os comboios para os quaes ella é 
que tão uteis serão para os habitantes dos subi 

Vida e Lisboa, estejam estabelecidos. W 
A nova edição que hoje distribuimos tem po 

unicamente alargar os beneficios d'esta tarifa, co 
será o serviço dos comboios respectivos, à estaçã: 
Sacavem, onde uma grande agglomeração de op: 
que trabalham nas fabricam localisadas ali, terá toda a 
vantagem em estar em facil relação com a capítal. — = 

Tarifas para Alcanena.—Em artigo separado nos oc- 
SEO da inauguração d'esta linha que deve r: 
se hoje. o Pã É 

Receita Os preços dos seus transportés principaes — passa- 
TI III II ie — — o . > S : q 

ss sendo as seguintes, desde a estação da linha de le ste ; 
3 | Numoro em Torres Novas até as novas estações ou vice-versa: Designações ES |depas| Poso | Importancia LO | 2 E |sagoiros , | 

o Passag: ' 
: 3 Et 

Passageiros. . 6:423 - 6:6328600 | E Estações Sã 
Grande velocidade! BAgagens e re . à Lágar Novo: «elótsioo: 

RO A . 89 — — é 94289 * Riachos eee cesaasae so 

ás acao CSA e | 3: 1 2665 > RAN Ta EIA ANE MARA SS NE SS e... 

Mercadorias. ......,. 2 ó À Stvão 3 Alto do Riachos. sua. SER SAR SEDA, 
TERÇO, —  Pr93:527/18:0708769 4 Valado... 1.111.665 RSRASAN SEE 

| So) 6:423/5.103:527/31:662 8604 Ponte Pequena— Nicho........ E 3 70 
FE 

SESC INSQUA)L SIA ELAINE na MINAS go 
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EX ATEIIOC Passágolros 

o 
Estações as: É ão ã ra poa e 

e - pv ó 

Torres Novas Vila... /.1::7 | SO AS. fo 
ELA ALEC AOS A RCE Ya? IEA MOSCA E ADE SO 12:00 

ANTA ANE ENA Co TANDO e qenaeso tão 60 12,00 
qe Vista —= Lapas «cases. 170 110 13,50 
SEA TT ARS ONA DANA, ASIA Ure: ; [16.50 
az Álto da Ribeira ........ SSiCo Es: RÃ: ra gta 1 FERIDOS 
Es 3º Barreir' Alva eAtas: lerdo rica Addiças: 230 160 10:60 
INASAADEOIS - erecseos derectascueneata. 270, 180 235,0 

BS C SRCRAROAAAAA Ec SRS ETTA 310 210 25,50 
E SE ES SUE EE SANA, SINTRA 340 230 28,50 

O o 6 8 RESSACA TORO SR ANS AR 360 240 30,00 
EI ASSOC ADTOA ARNO 400 270 33,00 

não ETTA), 
E o é nt Ts 2 : ' oa $ 

“Pará às bagagens e recóvagens o minimo de cobran- 
» (4 .* ' 

é de 100 réis, mas para estas ultimas, quando o seu 
so não sejamsuperior à 10kilos;-este minimo é de 

10 kilogrammas, os seguintes preços para as estações 

“ linha; | Até Mais de 
RITITI 206 kilos — BO kilos 

DEEOLTES NOVAS: Aeee 1 ÁIOO O SIrO 
ella Vista Lapas... , “Ota "Ato 

ERAS ARIDOIRA. Ce ale a naco e fes! 5,01 
PRA AE E E ROS ACER SER Los, 6,83 
o da Sos 1 Oto O DESA FORA AIN à So coASAA o A sto ARAL 
RISOS AAICARENA 1. eo. A e lAE o 0) vinis Loro) 
E SOUÍTHO 0D i 14 ' 
EUA, 7 /O é , 

- Qualquer d'estas: taxas com o minimo, de percepção 
demo paso! vi: 

As expedições entre 200 e 30o kilos pagarão! como 
»200Kkilos pelo primeiro ésa (ou como 300 pelo segundo, 

que dá o mesmo rêsultado.) b 
— O peixe frêsco ou salpicado, raspa de couros, lenha, 

tdeira; lã ensacada, pagam preços mais reduzidos: 
— o,3 réis por 10 kilos e kilometro, com: o minimo de 5o 
rréis,; aquelles; e 200 réis-.as lenhãs, eto.;5,aà casca a granel 
os7 50Freis .por 10 kilos e kilometro, com o minimo de 
5o réis; cereaes, farinhas, e couros salgados 0,25 réis 
nporró kilos e kilometro, com o minimo de 180 réis. 

de transportes SOgeon 
MOS SE ESSA | : 

ompanhia, Real. dos. Caminhos, de, Ferro Portu- 
ezes realisou, os seguintes contractos ;: 
Com o sr. Bernardino. dos Santos Carneiro, para o 

ansporte. minima; de 150, toneladas de vinho, aguar- 
Ite, e azeite, durante um. .anno, expedidas, das. esta- 

de. Lisboa (Caes, dos, Soldados) e Poço, do Bispo 
s. de Villa Nova. de Gaia ou Porto, local ou trans- 

os; MB CODBZUDIHI COS AR TNBOlGds N 
A ,O-SF. Josauira de Sousa Martinho, para.o trans- 

um anno, Ira, Hesp; 
de Badajoz e Valencia de Alcantara. ) 

det. 
— Inauguração da linha de Alcanena 

bre finalmente hoje á exploração publica esta li- 
a ferrea, & primeira, no seu genero, que ser construe 

eêm Portugal. «bens A eUN 
2.º. Longo tempo esperóu a industrial villa d'Alcanena 
mw pela sua linha, que tantos benefícios vae levan-lhe; justo 

é que a felicitemos dá nossa mesa de trabalho, em- 
quanto. pessoalmente o não fazemos, como .succederá, 
talvez, antes, de que o: leitor leia estas linhas. 

A inauguração realisa-se hoje, particularmente; sem 
convites, sem festejos; uma como que inspecção; úma 
modesta visita que o. director, da companhia, por assim 
dizer, o pae daquella linha, que tanto por ella. tem 
trabalhado, o sr. Barão de Mathosinhos; vae: fazétia 
Alcanena, júbiloso por ver afinal terminádos os traba- 
lhos. : 

Iremos tambem, como é costume sempre em todas 
as inaugurações de linhas ferreas, para dar aos nossos 

leitores uma detalhada descripção no próximo número 
d'este jornal. NE 
Como acima dizemos, a linha de Alcanena é a. pri- 

meira que se estabelece -em- Portugal, no genero de 
tramway a vapor pela estrada ordinaria, ligando varias 
povoações; e fazendo serviço de passageiros e merca- 
dorias. FS aim 
Num paiz como o, nosso, a construcção de caminhos 

de ferro n'este: genero. deveria, ter sido, de. ha muito 
alargada quanto possivel. 
Como fontes de trafego das grandes linhas, ás quaes 

se ligam, importando, pequenas. despezas,, facilitando a 
communicação. das povoações, as. vias americanas, te- 
riam promovido em grande parte o desenvolvimento do 
paiíz, augmentando o seu movimento productivo e dom- 
Imercial, avolumando as receitas, das linhas de largura 
ordinaria, e concorrendo para o bem estar das, povoa- 
ções. | 

Não o entenderam assim alguns ministros da pasta 
das obras publicas, e, depois, de, por mil dificuldades, 
embaraços e delongas, deixarem. sem despacho, nume- 
rosos requerimentos em que se pediám "concessões 
neste genero, só ultimamente se começou a olhár com 
mais attenção para este assumpto. e OMS 

Assim o entendeu o sr. Visconde de Chancelleiros, o 
sr. Thomaz Ribeiró é outros seus collegas que nos ul- 
timos annos teem genido aquella pásta ; mas era já tarde. 

O que facilmente se faria, quando: não. havia «difficul- 
dades financeiras, e hoje estaria feito e a próduzir ele- 
mentos de combate para essas mesmas difficuldades, 
só por um grande esforço, e em muito pequena párte, 
se poderá fazer hoje. qem = 

À. linha de Torres Novas Alcanena, serve às poóvoa- 
ções e sitios de Vieiras; Saimão, Senhora da. Victoria, 
Bella Vista, Lápas; Ribeira Branca, Ribeira Ruiva, Cor- 
rente de Ferro, Barreira d'Alva, Marmas, Parceiros, 

“Zibreira, Vidella, Minde, Pórto dé Móz, Goucharia, 
Peral, Parceiros de S. João, Alcanena, etc. 

OQ seu leito é o,da estrada districtal n.º.70,,e muni- 
cipál de Torrés Novas, é parte terreno proprio, para 
se tornar mais facil/a exploração, evitando declives e 
difficuldades que a estrada ordinaria offerecia. 

Na, secção, Tarifas de. Transponte-damos «desenvol- 
vidos esclarecimentos sobre os preços de, transporte 
nesta nova linha. : - 

Notas de viagem=—="==A2A2[]— 

Até Salamanca 

td na CA ORITNUAÃO do. 11º anterior)... 

Ao deixar a linha, da Beirtw/ Alta! consignemos aqui 
uma observação que! não passa desápercebida a todos 
que conhecem o estiido das vias ferreas em Portugal. 

O servico, d'esta linha tem forcosamente que resen- 
tir-se da falta de receitas com que ella lucta mais cada 

”-” 

dia; a sua custosa construcção e difficil exploração não 
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des DD Cd PO GAZETA DOS CAMINHOS DE TERRO 
é. foram até hojé compensudas pelo movimento de passa- 

— Beiros e mercadorias que se esperava: 
— Falta de estradas que deem facil accesso ás suas es- 
tações, sangrado o seu movimento na Pampilhosa pela 
linha do Norte; ultimamente na Gaárda, pela da Beira 
Baixa, 08 seus comboios andam pouco movimentados 
de pássageirtos como desanimadas andam as suas recei- 
tas. 

"Isto tem" obrigado! à reducção das suas despeza de 
anno para anno, e cremos bem que, neste séntido, a 
direcção já chegou a limite, das suas cuidadosas dispo- 
sicões. ' 

Mas sendo avexploração feita com a mais absoluta 
economia, como é, justica é confessar que nunca em 
linha alguma existiu servico tão régulár, tão cuida- 
doso: 
AS estações aceiadissimas; 6 pessoal sempre a pos- 

— tos, attencioso sempre; os comboios raras vezes atraza- 
1 dos: los 

Lembra-nos o arranjo d'aquellas casas em que falta 
à mobilia e o ágasalho, mas onde o chão e o fato dos 
moradores estão irreprehensivelmente lavados, as pare- 
des caiadas sempre de fresco, e o cacoilo, na. cosinha, 
Tesplandecente de bem areiado. 

o Feita esta óbservação, que é de toda a justica, siga- 
— mos o nosso Htinerario, percorrendo outra linha não mais 

— feliz do que.a que deixámos, gemea desta nos infortu- 
—— niosda falta de movimento, de communicações por es- 

— tradas, de população abundánte nas proximidades, pa- 
ava lhe dar animação aos comboios de passageiros, peso 

e extensão aos. de mercadorias. 
— Partindo de: Fuentes, a linha de Salamanca poucos 

— accidentes tem que merecam mentão. especial. 
— O seu leito, sújeito à poucas declividades, vae seguin- 

do em suaves ondulações, que só apresentaram. alguma 
difficuldade de "construceão no Saito del “Gitano e no 

x - « , 

. aterró de Puúdrido. 
Dezenove kilometros passados, tendo parado na es- 

— tação de Espeja, encontramos, 7 kilometros depois, o 
— Viaducto de Ázaba, de 133 metros, em tres pilares/me- 

tallicos, à altura maximá de 20 metros! 
— Vem depois Carpio, estação de pouca importancia, e 

tres kilometros depois, o. Agueda é transposto por uma 
“ponte de 92 /metros em dois pilares de alvenaria, se- 
guindo-se-lhe à margem direita, pelo valle del Manzano, 
sempre subindo um enorme aterro de mais de 200:000 
metros cubicos, che e por fim á mais importante 
estação intermédia— Ciudad Rodrigo. 

. Cidade antiga 'de Hespânha, praça fortificada, não 
tem comtudo 6 intéresse que inspiram as suas collegas 
pelos seus..-monumentos artísticos e Yestigios da domi- 

— Mnaçãorarabé quetão importantes as/ tornam. 
Ss LEO SEA A OR A seo sé sahir da estação, 
Passa-se a ponte de S. Giraldo, de 6o metros em tres 
vãos, e mais cinco kilometros -depois,o Salto del Gita- 
no, difficil passagem de uma forte e profunda ravina, 
Yencida por um grande atérro, 
“uYem depois Sánto, Espiritus, está£ão, com uma pe- quena ponte de 3o metros, da qual o taboleiro metal- 

3 lico é obra portugueza, como o são todos os pontões 
:& de menor extensão da linha; mais além a ponte de Yel- 

tes de 40 metros, dépois Martin del Rio, depois Boa- 
dilla, quer dizer, o. jantar, pelo qual. o viajante alme- 
Ja à esta hotásuinos sig 1 
— Com 'o bom apetite! que leva quem almoça ás 9 ho- 

“ Tas, € até ás 7 e meia entretéve o estomdgo com al- 
gum bolo, ou fructo. dos Que se vendem nas estações, se não levou farnel, todo o comer sabe bem. O jantar 
de Boadilla é um mixto de cosinha franceza e hespa- 
panhola, servido com muita agradabilidade n'uma sala 

TA RAL AO A PAI , Fe: Há nha Ago) 

confortável: O comboio demora ali só meia Kord's : : 
gundo a tábella, mas regularmente rem maior da 

Már-se, pára não ter que comer à pressa. ; IUCSADS 
Em Boadilla, que tambem se chama Fuentes dé Sáh —— 

Esteban, reune-se o comboio que vem de Barca dAÃk 
va com o,que vem. de, Villar-Formoso, e, formando um = 
só, lá segue à Salamanca. ÃO ZA 

E' noite, nada podemos ver, nem a linha tem bet: 
o o de interesse até proximo do seu termo onde, 5 ki ne: 

tros antes, temos a ponte do Tormes, de 207 metros — 
a 38 de altura maxima, sobre pilares metallicos, dois | 
dos quaes teem os pegões dentro da agua. | 
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assim. como o SIS jardim publico 

ATO BZIIAK, OST ITIITIN A. LU nto já t ãá i 
É que Salâmanca deita-se cedo porque tambe 1 

que sigã para poder no dia seguinte ver a cidade : 
evidentemente tem bem que ver para um ou dois 
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Movimento da população. — Estado” civil. Emigra--—- 
ção. — Estatistica especial de 1888 erS89s2/ TT S ... +) . h ARTONUASTA é ” E' esta uma das interessantes; utilissimas eperfeitas — 
estatisticas que o ministerio das obras publicas publica, = 
e que são um valioso: auxiliar OIÁVEE 
do nosso paiz. | — OfTZÓRLAS 
Tomando os totaes dos numeros expostos, em deta 

lhe n'esse bem elaborado trabalho, vemos, pelos dois — 
volumes que temos presente, que. a população do paiz 
augmentou em numero de 112.618 individuos n'aquel- 
les dois annos pela seguinta fórmais 2 = oq onieanp 
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para o estudo 

Nascimentos .... 
Obitos! sé + o roads cuia 3 amis ' 

: E es IRS Spies A TAIS, antro ea rena, FORRO ne, RABAT ra 
Em compensação a emigração levóu-nos:28:6 RR 

"ou um” 

.— Parque vaccinogenico de Lisboa; > Esta Befchérita Nao 
instituição dos distinctos clinicos os 'sre/arso o L 
Tavares e Guilherme Ennes EE URBANOS re 

proficuidade d'aquelle estabelecimento, tãó próv 
pelos seus beneficos résultados, resultádos! con 

srs. Tavares e Ennes forám ha pouco tourados”” 
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Além da grande quantidade de vaccinas vendidas e 
A is 710 pessoas, vaccinadas no parque durante os 4 an- 
> mos, receberam ali gratuitamente vaccina, durante os 
— ultimos g mezes de 1891, 426 pessoas pobres, o que 
— foi um humanitario serviço prestado pelos benemeritos 
— Instituidores. 

es Es 

Os negocios da Companhia Real 

— Pouco adiantaram, durante estes quinze dias, as ne- 
—  gociações para a regularisação da situação d'esta com- 
—  panhia. 
— O principal ponto à resolver agora depende especial- 
— mente da acceitação ou recusa, por parte do Estado, 
— da solução que se lhe propõe no que respeita ao seu 

— crédito 
"O governo, porém, tendo aberto o parlamento, tem 

— que submetter-lhe as propostas para a resolução d'este 
—  assumpto, e, como é natural, assoberbado com outras 
— questões, umas mais, outras menos importantes, essa 

— discussão terá que demorar ainda por algum tempo. 
— Entretanto o parlamento tem-se occupado repetidas 

— vezes da companhia real, não para lhe resolver as dif- 
ficuldades, para estudar a maneira de solver o difficil 
problema, mas para o complicar mais em largos dis- 

rsos declamatorios e tirades de moralismo extempo- 
—Tâneo. 

— Apresentado na camara alta o relatorio da syndican- 
— cia official, a discussão foi facilmente transferida d'a- 
— quella casa para à imprensa, onde serve de manná pre- 

> 
W 

— resultado. 
— A discussão d'aquelle documento, já aqui o dissémos, 
tem o inconveniente de se prestar ás mais erroneas in- 
— terpretações, visto que elle, só por si, nem sempre pó- 
— de dar a explicação dos factos que aponta, explicação 
que só se encontraria se, cumulativamente a esse in- 
“querito, outros se tivessem feito — um inquerito geral 

* esmo — que daria a justa medida do jogo de interes- 
— ses que originou aquelles factos. 

— A commissão official foi encarregada de julgar dos 
actos da administração de uma empreza. 

— Viu-os, analysou-os sob o aspecto que, olhada a 
questão por esse lado, lhe apresentaram. Se tivesse, 

— porém, ao seu alcance elementos extranhos a essa admi- 
— mnistração mas que repetidas Vezes entraram com ella 

— em jogo, bastas vezes as coisas mudariam de face e as 
ffirmações que d'esse relatorio constam, e as illações 
que elle se presta, seriam bem differentes do que são. 

F Abores? peilores ? não queremos sabel-o. Seriam mais 
— verdadeiras, tanto nos basta. 

— Analisar os actos de uma gerencia tão complicada, 
tão movimentada, tão difficil, especialmente por. atra- 
essar o periodo mais. critico do nosso viver financeiro, 
pelos seus actos, isoladamente, desacompanhados 

Nada nos interessa a defezaá ou o ataque d'este ou 
nua PES 

faltas de base segura, é elle que padece, bem quizera- 
mos que um pouco mais de bom criterio patriotico fi- 
zesse que todos olhassem primeiro para o bem geral 
do que para os seus interesses particulares. 

E entretanto o tempo vae passando e o que se podia 
fazer hontem, talvez amanhã se não possa realisar, e 
será então que se verá que declamámos muito e fize- 
mos bem pouco. 

E. então acharemos razão á phrase: Sero vententi- 
bus ossa. 

FA 

Boletim financeiro 

Lisboa, 31 de janeiro. 

A quinzena foi assignalada pela apresentação no parlamento 
das medidas de fazenda. Como haviamos dito nos nossos anterio- 
tes boletins, o sr. ministro da fazenda entendeu dever cobrir o de- 

Jicit orçamental, não só ampliando algumas das tabellas do sello, 
mas tambem alargando as incidencias do imposto de consumo. 
Como. era natural, este expediente levantou vivos protestos em to- 
do 0 paíz eo movimento de hostilidade contra elle é tão intenso, 
que já se póde affirmar que uma grande parte das medidas pro- 
postas não será sanccionada pelo parlamento. 

Conjunctamente com o seu plano finánceiro o sr. ministro da 
fazenda propoz ao parlamento a approvação do decreto de 13 de 
junho de 1862 referente aos portadores de titulos portuguezes no 
estrangeiro, reclamando a urgencia de adopção desta medida, dan- 
do a entender que ella correspondia à compromissos indeclinaveis 
& momentosos. À divergencia entre'elle e a commissão de fazen- 
da, que determinou uma sessão na camara dos deputados um pou- 
co, agitada, reflectiu-se logo na cotação dos nossos fundos nas 
praças estrangeiras, que tiveram uma baixa sensivel. 

No estado em que se acha a situação política, sendo cada vez 
mais precaria e difficil a posição do governo, não é provavel que 
elle se sustente no poder e, emquanto a crise política, quê é ma- 
nifesta, se não resolver, a questão, financeira não poderá entrar 
n'um caminho regular e conveniente. À constituição de um gover- 
no forte e auctorisado, que mereça à confiança publica, está-se 
impondo aos altos interesses do paiz. A conservação do actual, 
desde que se tornou nma ameaça para a ordem publica, vê-se que 
é impossivel. Antes da formação de um novo gabinete não se pó- 
de pensar na melhoria das nossas cotações intérnas e externas. 

Apesar de tudo isto e mercê das condições favoraveis dos mer- 
cados externos em relação à operações proprias, o dinheiro no 
nosso mercado não escasseiou, fazendo-se descontos, commer- 
ciaes de 6 a 7%, As inscripções mantiveram firmes os preços 
anteriores. As obrigações de 4 9/9, com premios, melhoraram, reco- 
nhecido que o governo não faria incidir sobre ellas nenhuma de- 
ducção ou imposto, mas ás de 4 e 4 1/2 %9 não deixaram de ser in- 
fluenciadas pela baixa nos mercados externos. Em geral o merca- 
do resentíiu-se da questão politica. 

* º 

As vendas, realisadas pelos nossos corretores, re ularam:==in- 
seripções, (ass.) de 3o a 30,70,—de coupon de 3o a 0,60, divida 
externa (3 ,) de 27,80 a 28,25, as obrigações de tabacos a réis 
7093hb000, as de Loanda-Ambaca à 396000 réis (continuando a 
inexplicavel baixa). As acções dos bancos pouca alteração soffre- 
ram, conservando-se as do Banco de Portugal (mesmo depois de 
ser conhecido o novo contracto com o governo) à 1109000 réis, 
de Lisboa e Açores a gr$b500, do Ultramarino à 479000 réis, do 
Commercial de Fisboa a ú4ib000 réis. 

* « 

O preço do cheque, com pequenas variantes, regulou a 42 5/g 
sobre Londres, 673 sobre Paris, 274 sobre Berlin e 953 sobre Ma- 
drid. 

* 

Tetm já apparecido alguns dos relatorios dos bancos e compa- 
nhias referentes so anno de 1892. Alguns d'elles tem sido objecto 
de reparos na imprensa e nos circulos commerciaes. Não se póde 
comtudo formular ainda um parecer geral sobre à situação de 
uns e de outrás, visto que não são ainda conhecidos todos os re- 

latorios. Suppomos que o balanço geral economico do banco de 

Portugal em 1892 deve dar margem para estudos é apreciações 
muito interessantes. Logo que possamos dispor dos elementos 
necessarios pura isso, daremos aos nossos leitores o nosso pare- 
cér, imparcial e desinteressado, sobre o assumpto. 
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ás GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Gotações dos titulos de Gaminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e estrangeiro 
— —. = 

1898 — TANEIRO — DIAS 
E Ta ITA SE ERAS 16 AZ (180) 290 20 | 21 | 28 | 24 | 26 [26 27 | 28 
Lisboa . . .JACÇÕES Comp. Real Portogueza.| - = = = = = - - - - 

» —Ascensores mechanicos,. - - = - - - - - — - - 
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Congresso dos caminhos de ferro = 
em S. Petersburgo 

(Continuação do n.º 122) 

Letra C=Tarifas conmmuns. — Principios relativos ao estabele- 
“cimeto.das tarifas communs;.em: varias rêdes. 

ELATOR M. F. Zeller. 

—— O Congresso adopta as conclusões propostas pela IV secção 
a sessão de 23 (11) de agosto de 1892. 

1) Sob o ponto de vista da classificação das mercadorias, as 
mMinistrações deveriam concentrar 05 seus esforços no sentido 

de estabelecer a uniformidade de: fórma «das tarifas communs, 
. 2) Para as tarifas internacionaes propriamente ditos, o Syste- 

n Ss taxas unitarias eguaes, com um augmento eventual das 
as effectivas por súpplementos de kilometros para os pe- 

nos percursos, parece merécer a preferência, visto que este 
ema, pela sua simplicidade e pela sua independencia, relativa- 

+ máior, das mudanças das tarifas locaes, parece mais con- 
ás -exigencias d'uma tarificação internacional. 

: As condições de repartição das taxas, estreitamente ligadas 
— aos principios do estabelecimento das tarifas, deveriam ser fixadas 
Sã tés de postas em vigor as tarifas, supprimindo, quanto possivel, 

QUESTÃO XXIX 2 

Aa 

Ex 

Movimento de passageiros 

esultado dos meios empregados para desenvolver o movimen- 
passageiros, 

LaTOR M. Heusler. 

epóis de discutidas. as conclusões propostas pelas duas sec- 
tunidas na assembléa da manhã de 25 (13) d'agosto de 1892, 

sso adopta as seguintes resoluções: 
reforma das tarifas de passageiros é impossivel estabe- 

Bras absolutas, applicaveis a todos os paizes. O systema 
oje, tem sido seguido quasi por toda a parte, é que con- 

guindo de par os melhoramentos no serviço dos comboios 
aterial circulante, em conceder reducções à medida que a 
dade. o aconselhe, deu bons resultados, não havendo rasão 

rá nos affastarmos d'ésse proposito. ! 
“São especialmente as tarifás reduzidas sobre distância peque- 
debaixo da fórma de bilhetes de ida é volta, 6 quê parece des- 

volver mais a circulação e corresponder melhor às necessidades r 

7 pub ico e dos caminhos de ferro. 

QUESTÃO XXX 
Mercadorias de pequena velocidade 

esultados, comparados da tarifa segundo a capacidade de wa- 
som a tarifa por natureza de mercadorias, nos diversos pai- 

teve das diversas Admnistrações sobre os dados relativos á 
estão; faz constar que essas informações não bastam para a 
i oo Moeettado! comparados da tarifa, segundo, a capa- 
de do wagon' com a tarifa por natureza de mercadorias nos 

; paizes e propõe que à questão seja mantida na ordem do 
proxima sessão do Congresso, | 

ne Secções adoptam esta proposta. 
AM ao o | fr, h | O 

sa seat da QUESTÃO XXXI 

7 Caixas de soccorros e de Aposentações 
5 VAIS | 

luções do Congresso. 
RELATOR EM. G. de Lavelaye. 

tá da discussão que é considerado como obrigação mo- 
a às admnistrações dos caminhos de ferro assegurar, quan- 
vel, o futuro dos empregados antigos é deépois .d'elles, o 

uas famiíliás, sã Wi em : 
Podemos chegar a este conseguimento por: diversos, modos 
ve.é actualmente o modo mais geralmente séguido, por meio 
caixas dê soceórros qu dé aposentações, nas quaes se accumu- 
capital destinado a satisfazer os compromissos da caixa; quer 

PSU 
FA) 

so Aa ro A aÃ, 

go, que temos a servir. 

ame das respostas ão questionario proposto conforme às 

cos que- déveriam- ser-recommendados: - 
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recorrendo à combinações de seguros, nas quaes intervenham ins- 
tituiçõóes-sestranhas-aos caminhos de ferro; -recebendo-as-quotas 
dos empregados e das administrações em contas individuaes:; po- 
dendo ainda o producto d'este deposito ser augmentádo, em caso 
de insufficiencia, pela liberdade do caminho de-ferro-por differen- 
tes formas; quer, finalmente, por outros processos. BOSSA 

Estas ultimas tendencias, confirmadas por factos recentes, se- 
gundo paréce, são acolhidas com agrado, e podem ser submetti- 
das a estudos futuros. 

Emfim, a secção emitte o voto de que as diversas administra- 
ções riunam até o proximo Congresso os elementos: estatísticos 
relativos ao movimento do pessoal (entrada, saída, mortalidade) 
nos differentes paizes. 

O Congresso adopta plenamente estas conclusões. 

QUESTÃO XXXII 

Estabelecimentos annexos 

Construcção e exploração, pelas Administrações de caminhos 
de ferro, dos estabetécimentos annexos fhoteis, buffetes; te). 

RELATOR EM. W, Towle. 

- O Congresso tomou conhecimento com muito interesse das 
informações colligidas na exposição de Mr. Towle. 

QUESTÃO XXXIII 

Informações technicas da 4.º secção, 1.º cathegória 

Preço por que sahe a unidade kilometrica (passa Seiros é mer- 
cadorias). ço : 

RELATOR. EM: CAmiot. 
i - ETA à; VEZ 

O Congresso examinotr com intérésse, ns informações, forneci- 
das pelas Admnistrações, que responderam ao formulario. — 

QUESTÃO XXXIV ETTA 
" 

Largura de via dos caminhos de ferro economicos 

Letra A: — Qual é a largura de via Mais convéniente paíá Os 
caminhos de ferro economicos, nos differêntes casos (14 1,00, 
0,75 ou o;'6o)? quaes são as cirgumstancias que devem fazer 
preferir uma largura determinada? ni 

RELATOR SM. “Radice. MY Lise 4% 

Levanta-se discussão ácerca da Letra A. Alguns membros. de 
secção declararam-se contrarios' á' bitola de o0º6o por não permit- 
tir, segundo pensam, dótar o material de transporte com todo O 
conforto desejavel para os passageiros-e por tornar obrigatória à 
reducção da velocidade dos comboios. d 

— Em contraposição citam casos, em que a” velocidade de 5o a 
6o kil..por hora é praticamente applicada ás vias da bitola dé 4,0, 
o que não é possivel conseguir com bitolas. mais reduzidas. 

Outros membros, pelo contrario, são de opinião, que à veló- 
cidade, na maioria dos casos, não é factor muito importante, e 
affirmam que, quando, em certos páizes, à bitola de 1,º00 é ap- 
licada em longos trájéctos, a via deixa dê pertencer:á classe'das 

Tiahas secundariás e é disposta, conservada e explorada quasi co- 
td mo o são as grandes linhas. 

Para as linhas pouco extensas as bitolas reduzidas satisfazem 
plenamente. Ananda E tag), = e 

Finalmente manifesta-se a/opinião de'que! a largura da via.não 
é sómente fueção da velocidade, mas tambem das despezás de 
primeiro estabelecimento e de conservação e que, de resto, não 
devemos de perder dê vista à nutureza e a importancia do trafe- 

1 8:00 dei 

Areste proposito é feita/a obrerva : o de que as /pe uenás bi- 
"tolas de via são susceptileis, de satisfazer capacidade de trafego 
muito consideravel. e) mé Cá 

O Congresso está de accordo em admittir as .conélusões se- 
“guintes: 

Convem, para favorecer o desenvolvimento dós exminhos de 
ferro economicos, deixar à maxima liberdade na escolha de largu- 

na de vio. 5 à ba PRLO Weil 

Qualquer bitola póde convir conforme às 'circumstancias” lo- 
caes; é questão a resolver para cada caso, particular, tomadas em 
consideração às condições especíães dos paizes: a servir, a natu- 

reza é a importancia do trafego respectivo, que podem justificar 
o maior ou menor dispendio de conservação, 

Cónvem egualmenre adoptar: typos determi 
já à saneção da pratica. FTA 

Os 4 typos industrides de 1,44, 1,900, 0,575, 0,º60 são 05, uni- 

nados, que tenham 
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o. " Linhas portuguezas 

— A, commissão, compoz-se dos srs. engeenheiros Ben- 

“Carvalho ; e por parte da, Companhia Real pelos srs. 

— 6ão está, portanto, para muito breve. 
Pe 

— obras da parte Covilhã-Guarda./ A abertura à explora- 

DAL nu inhas hespanholas 
4 

*% Campo-Real, estação) .1— Zapáteros, 13-— Lucena, 22 — Ca- 
o 33— Dona, Mencia, 46 — l.uque-Baena, 56— Alcaudete, 72— 

. ) 
e Var 

— — Mannesa a Berga.— A, companhia do Norte estabeleceu serviço 

Ao Y e, 

RUSROSnGO-as à uma importante sociedade ingleza que adquirira 
É tambem à nova linha de Bobadilla a Algeciras. : cao: 
náo aqui démos, ésta notícia, referindó-nos à outras linhas da 
“mesma provincia. | 

Valladolid a Arisa,—Começaram com grande actividade em &S. zm FP id ] = Í . Rebastião de Gormaz os trabalhos pára à construcóção do caminho 
7 são - ant) terro de Valladolid a Arisa, 

: = * 

iris a Madrid, —Consta que por todo. 0 próximo mez de maio. 
é dtncipiam as obras do caminho de ferro de Turis a Madrid na 
“rS$6G6Ção d'esta capital a; Colmenar de Oreja. to ' 
"1, Ltalasparra a Almeria—Assegúra-se quê muito breve se dará 
"COmeço à construcção da linha ferrea que, partindo de CGalaspar- 
ua e passando. por Jorca, termina em Almeria, concessão que foi 
feita em tempo a favor do sr. marquez de Loring, Er 
1 Linha aerea—Diz EI Agênte Ferróviario que em S, Sébastian 
se projecta construir um tramyway aéreo que, pártindo das minás 

que em Navarra possue a, companhia Franco-Kspanola terminará 
em Irun, atravessando algumas poyoações da provincia de Gui-, 

“PuZCOA. , Fa no 

XID8 dis os : PA + 

2 Linhas estrangeiras 

Dias ” ' FRANÇA s 
A, A Gompanhia do Norte, diz-se, vae fazer ensaios, de trens elec- 

Vinicos:entre Charleroi e Paris;e. vice-versa. Um comboio composto 
— He nquatro carnuagens, e: dois EONTBRHS AODOCAAdO: DOT uma .machi- 
Tmnarmovida pela electricidade fara a viagem de Charleroi, a Paris 
1ém duas horas e cincoenta minutos, de Bruxellas.a París em tres. 
RSSrAS 6 VIRte MINDBLOS: cs emo og | 

2 2 urA companhia: mandou já proceder à renovação completa, das 
le SEA OS rails áctuaes serão substituídos por outros desdezenove 

( Arado a PIAS) 3 ' ; EU DATA + a iva A nova, linha póde estar. aberta á exploração em dois mezes; 

dente da Commissão nomeada por decreto de 41 de abril; 
.pOÓs gerentes novamente se dirigiram dó governo ápreséntan 
sr. presidente do Conselho de Ministros o seguinte memorand 

seguintes alvitress 10 o 

hoje se não dá, podendo do, facto resultar pr Ss 4 
HS 

nprover. as. duas vacaturas, se declare, por qualquer Tórma áuthen- 

NSNTN——————— 

INGLATERRA o ade SAIR 
Um singular concurso fevê logar em Tnglaterra; trata-se d'um 

desafio entre os engenheiros das companhias de caminhos de fer- 
ro, para a'construcção rapidard uma locomotivá para-comboios de — = 
grande velocidade. E ESIGDS E 

— Ascompanhia do Great! Eástern ficou vietoriosa nesta expé- — = 
ríencia. : wi RE 

Emi dez horas procedeu à: montagenv completa .d'uma locomo--——— 
tiva de 67 tonéladas, a qual ao/terminar este prasoyse achava-col= 
locada mos Carris, acesa e prompta para o serviço. Tita em 

A velocidade e a força d'esta lócomotiva são muito notaveis, = 
segundo se diz. : 

Foi esta machiha que inaugurou no/dia/ + de novembro 6 no- 
36 serviço, directo de Londres é Harwich'a York e vice-versa, em 
coOMmmMUnicação Com os vapores d'esta companhia" que cirénlam = 
éntre Hárwich, Autuerpia, é Rotterdam. — ue no 1 SA 

ã S = 5 ; A . E) 

O novo serviço dá a communicação immediata à York para = é 
la 

É 

RA 
BISA) 

todas ds cidades importántes/ do norte da So é ESCORE o 
O comboio rapido é dé luxo parte! de Harwich para Yorkiàs | 

7 horas e 28 minutos da manhã, sendo composto de carruagens. — 
salões e restaurant com” todos os accessorios 08 maismodernos é == 
completos, “Podas às carrúagéns communicam- entre si: Este mes- = 
mo comboio, à volta,saé' de York ás 4 horas e 5 da tarde para — 
Harwich. Ss info 2 es 

ESTADOS "UNIDOS: 915 oh ara 
A . Ss io VARA Fls xx A estação: do caminho de ferro principal, nos terrenos da ex-— 

posição de Chicago, onde desembarcarão-todos os passageiroasdos = 
trens de excursão, será uma bella estruetura, que custará 225.000 
dolares e accomodará 25.000 pessoas: d'timá vez. EE EA 

' | : ' es + A A i 7 Cáleula-se que as trinta e cinco linhas, ferreas que entram São + 
Chicago gastarão 110.000.000, dol: no augmeénto e melhoramento de = 
seu serviço e facilidades para o transporte de, passageiros e mer-==— 
cadorias. ! ” is. A 

' *s 1 
o 4 1, : "A RA 

“Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
à eo ORA UQUOZOS navio cos manossad AA 

! o Th PANA FD - 

—Assemblôa geral do 1.º de outúbro de (892 “me 
$t 
dA 

RELATORIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO. 
PARTE/SEGUNDA: PTOASITHA Ao 

(Continuádo do nº anterior) 115 Anda 
Tendo-se dado porém as vacatiras dé presidente é vice-presi- 

TM.m e Exmo Sr =2Em harmonia com que o /hóntem tivemos; 
honra de expôr a V. Ex, como! representantes da Companhia — 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, e'para fazer desappare-- : "- 

tes estátuarios, que pretendiam uma moratória para podêérem e 
gár à accordo com os) cerédores de toda :avordem,os abaixó a 
gnados teem a honra! de Ssubmetter 4 consideração de V. Ex 

o ' AAA : 

Que se, porém, 6 governo entender que não póde deixar de 

tica que a administração pela. commisaão sérá feita d'accordo como —— 
Conselho d'Administração, nos termos acima expostos, tanto mais = 
que, por parte, do sr. conselheiro Barros Gomes, tinha sido decla- 
rado, logo o, constituír-se a mesma cominissão, que consultaria 
o Conselho êm todos os pontos graves da gerencia, e só em dois — 
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44 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

foi o Conselho consultado, apesar do grande numero de assum- 
ptos importantissimos, que a gerência têm de resolver. 

Ef 
Que a assembléa geral, tendo modificado os estatutos no sen- 

tido de dar representação na administração aos crédores, e tor- 
nando logo essa representação effectiva aos portadores d'obriga- 
ções—e havendo a mesma assembléa auctorisado dois dos seus 
membros a acceitarem quaesquer modificações: reclamadas pelo 
Governo, contanto que o pensamento fundamental d'essas, modi- 
ficações não fosse alterado;—o governo poderia exigir para a ap- 
provação das mencionadas modificações estatuarias: 

1.º—que no Conselho d'Administração houvesse mais dois 
membros representando 0 governo como crêdor emquanto o fosse; 

2,º—que o artigo 23.º dos estatutos fosse modificado de fórma 
que houvesse sempre uma commissão delegada nos termos da ul- 
tima resolução do Conselho d'Administração, sobre esse ponto, 
sendo presidente d'essa commissão um dos administradores no- 
meados pelo Governo e por elle indicado. 

Com estas linhas geraes, que os abaixo assignados desenvolve- 
rão e explicarão, se ellas forem approvadas em principio, cessará 
à necessidade da existencia da commissão especial nomeada por 
decreto de 21 de abril de 1892, visto como o Governo se encon- 
trará de facto representado na Administração da Companhia, co- 
mo já o estava na parte fiscal pelo seu commissario: regio, o sr. 
conselheiro Antonio de Serpa Pimentel, que aliás não tem logar 
hoje na commissão administrativa da empreza, de conta da Com- 
panhia, actualmente existente. Í 

Lisboa, na séde da Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes, em 3 de junho de 1892. 

(Assignados): Conde de Magalhães.—Conde de S. Januario— 
Antonio Maria Pereira Carrilho. 

Este memorandum não tem até hoje resolução em harmonia 
com o pedido; no entanto é preciso registrar, que o governo pro- 
veu no logar de presidente da commissão administrativa, como 
seu representante, o sr. Conde de Magalhães, membro d'este con- 
selho e que era o presidente do nossa commissão delegada. 

Os corpos gerentes, como rapidamente acaba de ser exposto, 
buscaram pois, salvaguardando os interesses e direitos incontesta- 
veis dos accionistas, evitar um conflicto aberto com 6 governo, 
sempre desagradavel, mas que nas circumstancias actuaes poderia 
ser fatal para a Companhia. 

A assembléa sema julgará se o procedimênto dos corpos geren- 
tes da Companhia foi correcto e appropriado ás circumstancias. 

À administração de facto da Companhia e de conta d'ella, 
acha-se nas mãos da commissão instituida por decreto de 21 de 
abril; no entanto o vosso conselho d'administração tinha logo nos 
primeiros dias da sua gerencia encarregado commissões especiaes 
de estudar os diversos contractos SESQAntes e chegou a tomar a 
resolução sobre o relativo aos caminhos de ferro meriodionaes, 
representando ao Governo no sentido de expôr as duvidas que o 
conselho tinha sobre à validade do contracto submettido à sua ap- 
provação. Até hoje não consta que o Governo tenha tomado qual- 
quer resolução sobre o ponto. 

E egualmente até hoje ainda não obteve à nossa Companhia 
approvação á reforma dos estatutos votada pela ultima assembléa, 
e que seria modificada, se. o memorandum de 3 de junho tivesse 
tido acolhimento nas De Seo superiores, 

No entanto, o Conselho vae expôr em traços largos a situação 
dos diversos contractos ferro viarios, chamando a attenção da às- 
sembléa para o documento n.º 24 que contém o extracto da ses- 
são d'este conselho de 10 de maio ultimo. 

Os contractos pára a execução e exploração da linha de Va- 
lencia d'Alcantara por Caceres a Madrid não produziram as van- 
tagens que d'ellas esperavam os seus auctores, e infelizmente os 
prejuizos para a Companhia, até esta data, são de tal modo consi- 
deraveis, que ninguem duvida hoje de que sem os encargos que 
MEAUENIOS factos nos advieram, outra seria a situação da Compa- 
nhia, podendo com proficuos resultados ter-se dedicado unicamen- 
tê á exploração da sua rêde portugueza, que com as novas linhas 
construidas ultimamente, e em via de conclusão, forma um con- 
juncto de consideravel valor na Peninsula. 

O primitivo contracto para a exploração da linha de Caceres 
deu-nos, álém d'outras despezas não computadas e dos inconve- 
nientes que já foram notados, um prejuizo conhecido de réis 
54:525%704, sómente para uma parte do anno de 1881, porque no 
resto d'esse anno, em virtude das clausulas do contracto de 14 de 
novembro de 1880, os prejuizos da Companhia foram de réis 
87:9505891. 

Assim em 1881 a perda foi de 142:476;9508 réis e cresceu no 
immediaáto até 282:687739615 réis, havendo uma pequena deminui- 
ção nos annos subsequentes. 

Pelo contracto dé 22 de outubro de 1885 modificaram-se as 
condições anterióres, não se colhendo, porém, melhores resulta- 
dos para a nossa Companhia, 

Em 1890 a interrupção do trafico de mercadorias na fronteira 
durante bastante tempo, por motivo da cholera, e à paralysação 
do serviço de passageiros que d'alli egualmente proveiu, elevaram 
O encargo d'esse anno a 470:9266420 réis. 

A importancia levada à conta: Encargos de Caceres desde 
1881 até 31 de dezembro de 18090, attinge à somma de réis 
2:0973:4786391 ou 16.547:102,17 francos. 

Se Juntarmos a esse desembolso os juros que foram levados 
á conta de exploração em todos os annos, teremos, segundo in- 
formações da nossa dirécção geral, que o encargo total provenien- 
te dos contractos de Caceres era, em 31/ de dezembro de 1890, de 
3.825:43230315 réis ou 21.252.351,75 francos. 

O juro e a amortisação d'essa avultada somma, durante o pra- 
so das nossas concessões, representa o dispendio annual de réis 
103:5545 560 Ou 1.075.308,11 Írancos. 

Esta situação preoccupava ha muito tempo os Conselhos de 
Administração, e para à melhorar quanto possivel foi auxiliada 
em junho de 1888. à formação de uma Companhia Hespanhola que 
tinha por fim executar a linha de Placencia a Astorga, aproveitan- 
do-se a subvenção concedida pelo governo hespanhol e os dona- 
tivos dos povos em cedencia de terrenos, collocação de obriga- 
ções aó par, e entrega de fundos. 

As 64:000 obrigações de 4%, collocadas em França pela Com- 
panhia do Oeste, gosam da nossa garantia durante o periodo de 
to ánnos, à contar da abertura da linha á exploração, e para fazer 
face á garantia, recebemos. 5.230.000, francos do producto d'essa 
emissão, somma destinada a prefazer o complemento que faltasse 
dos productos da exploração para integral pagamento do juro 
e amortisação das obrigações garantidas. 

Na liquidação final d'essa conta à companhia receberia 
1.500.000 francos pelos serviços que prestára à Companhia de 
Oeste, quer a sua garantia se tivesse tornado effectiva, quer não. 
A Companhia portugueza recebia além d'aquella quantia, como 
supplemento de caução, um bond de 36:000 obrigações de 2.º hy- 
potheca sobre a linha d'Astorga, 

Como se viu, o prejuizo da linha de Caceres attingiu em 1890 
a quantia de 470:026%420 réis, e um estudo minucioso da nossa 
situação levou o Conselho de então a considerar de grande van- 
tagem para à Companhia o abandono da exploração das suas li- 
o de Hespanha, mediante um sacrificio temporario e determi- 
nado, 

Com effeito as receitas do bio não cresciam, comóse es- 
yerava, apesar da linha de Caceres ligar o porto da Peninsula no 
ceano à Madrid, e nós explorarmos sem competencia o valle do 

Tejo. As despezas de exploração augmentavam por outro lado, 
por motivo de exigencias do Governo hespanhol. 

Tal é à origem e o motivo do contracto que à Companhia 
Real celebrou com a do Grande Central hespanhol, o qual nos 
permittia, mediante o pagamento annual de 1 milhão de pesetas, 
e em 1o aánnos, ficar completamente desembaraçados da explora- 
ção das linhas hespanhojas e da responsabilidade da conclusão da 
linha de Astorga. Conseguir-se-hia além disto a construcção de 
uma nova linha internacional de Madrid à fronteira franceza, mais 
curta é em melhores condições que a actual por Avila e Medina. 

Por qualquer lado que se encare este contracto elle era favo- 
ravel aos interesses da Companhia, porque reduzia e limitava os 
nossos encargos, estabelecendo-se ao mesmo tempo uma nova via 
internacional de Lisboa para França, do que resultaria necessaria- 
mente augmento de trafego de transito pelo porto de Lisboá, com 
vantagem da Companhia e do paiz. 

Em vista das circumstancias que se deram, que impediram a 
realisação d'estes propositos, e ainda com o pretexto de déminuir 
e restringir quanto possivel os encargos resultantes dos contra- 
ctos de Caceres e de Oeste, foram entaboladas negociações com 
a Companhia do, Norte de Hespanha, para a cedencia a esta Com- 
panhia da exploração das linhas de Caceres é de Astorga, median- 
te o pagamento annual, por parte da nossa Companhia, de pese- 
tas faças ou do capital de 18 milhões de pesetas em dinheiro, 
ou em titulos que correspondessem áquelle producto. 

Os contractos que resultaram d'essas negociações foram au- 
ctorisados, em principio, na assembléa de 26 de junho de 1891, e 
estão dependentes de ratificação, como consta do relatorio apre- 
sentado à assembléa geral extraordinaria de 7 de janeiro ultimo e 
da acta e resoluções da mesma assembléa, 

Posteriormente occorreram 6s factos que não permittiram que 
à companhia désse execução'a essês contractos, e tendo a Socie- 
dade de Caceres, assim como a de Oeste, notificado à nossa Com- 
anhia para cumprir os mesmos contractos, em prazos fixados pe- 
ns mericionadas Companhias, como reconhecemos ser seu direi- 

to, respondemos que se dava o impedimento judicial e adminis- 
trativo: previsto nos contractos que os annullava, por isso que se 
tinham effectuado penhoras sobre os rendimentos da Companhia, 
ue se achava administrada por uma commissão nomeada pelo 
3joverno, e d'esta resolução foi dado conhecimento ao Norte de 
Hespanha. Y 

Como sabeis, não permittem os nossos recursos actuaes satis- 
fazer à todos os encargos proprios das linhas, portuúguezas, e por 

a 
—
—
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— 550 fomos forçados a suspender egualmente o pagamento das | de contabilidade, em Santa Apolonia, até ás 12 horas do dia do, PR Ev 

Obrigações de Caceres e de Oeste de Hespanha; julgando que à 
Solução dos negocios de Hespanha dependiam em àábsoluto da re- 
Organisação da nossa Companhia, de que esta assembléa tem de 
Se Occupar. 

— Em virtude do contracto com o Grande Central em data de 
23 de agosto de 1891, à exploração de Caceres faz-se de nossa 

— Conta, ficando os excedentes das receitas da exploração, depois 
-— de deduzidas as despezas, em poder da Sociedade de Cacéres pa- 

ra se lhes dar o destino que resultar do accordo à fazer com essa 
“Sociedade, e pelo que respeita ao Oeste de Hespanha, a constru- 
cção da linha continúa quasi com os recursos proprios, visto que 
4 nóssa Companhia quasi não póde distrahir legalmente verba im- 
DPortante para isso. 

O documento n.º 31 mostra egualmente 6 estado de outros as- 
Sumpros de maximo interesse para a Companhia, conforme a de- 
Claração feita pelo sr. Conde de Magalhães, digno presidente da 
Commissão administrativa, na sessão d'estê conselho de 3 de 
âgosto. 

(Continúa). 
2d, : 
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EDS Compra de artigos para estofos 

* — Propostas até à uma hora da tarde de 6 do mez de fevereiro, 
Ro é cala o fornecimento de tecidos de lã, d'algodão, de linho, de cri- 
Pa, velludo, alcatifas, passemaneria, ete. Í 
ADS di As condições e amostras estão patentes na repartição central 
o ES armazens, edificio da estação do caes dos Soldados, das 10 

- ma horas da manhã às 5 da tarde. 
ENS Lisboa, 14 de janeiro de 1893. 
P [| 

= Compra de arames diversos 

“= Sa; — Propostas até a uma hora da tarde de o de fevereiro, para o 
e - fo Necimento de arame de ferro, de aço, de cobre e de latão. 
Po condições estão patentes na repartição central dos arma- 
a 2Z€&6s, edificio da estação do caes dos Soldados, das 10 horas da 

.. anha ás 4 da tarde. 
! -— Lisboa, 20 de janeiro de 1863. 

+ 
» 41 

Compra de ferro 4 Í 

* — & Propostas até a uma hora da tarde de 17 de fevereiro, para o 
EA —  fomecimento de ferro em barras e em chapa. 
a ÀS condições para este fornecimento estão patentes na repar- 
"SA Ao. central dos armazens, edificio da estação do caes dos Solda- 
— 9h das 10 horas da manha ás 4 da tarde. 
1 Lisboa, 27 de janeiro de 1893. 

HEAT 
Arrendamentos de terrenos 

d Propostas até 15 de fevereiro à 1 hora da tarde = 
o 1.º Para o arrendamento d'um terreno situado á direita e à es- 
—  qQuerda da via ao kilometro 45,223 da linha d'oeste junto à estação 

— da Malveira medindo 3.336,00". O arrendamento começará em 1 
Sê março de 1893. Havendo no dito terréno dois poços d'agua, o 
Soro permittirá que o pessoal da Companhia se utilise 

Ss. 
—, 2º Para o arrendamento d'um terreno murado, situado á direi- 
A e À esquerda da via, kilometro G4;400 da linha d'oeste, junto 

estação de Torres Vedras, medindo 12,688,0º2. O arrendamento 
começará em 1 de março de 1893. Havendo n'elle um poço d'a- 

—, BUM, fica a livre serventia d'este para à mesma companhia, inclu- 
— *WVé na de quaesquer obras que tenham de ser feitas para a ele- 

Vação d'agua à estação de Torres Vedras. 
— 3º Parao arrendameuto d'um terreno situado é direita da via 
— 20 kilométro 5,300, junto à azinhaga do Ierro, da linha de cintu- 
— Ta medindo 5,2 
A Osterrenos supraserão destinados á cultura ou a fins similhantes 

- Quaesquer construcção provisoria que n'elles se faça com.applica- 
—  $89 no deposito de materiaes ou instrumentos de luvoura, o arren- 

— Catario será obrigado a retiral-a acabado o praso d'arrendamento 
— Sem ter direito a indêmnisação alguma. 
PA Lisboa, 38 de janeiro de 1863. 
"EA. 1. p : ' 

; Compra de carvão 
de! Propostas até 28 de fevereiro próximo futuro, à 1 hora da tar- 
6 para O fornecimento de 40:000 toneladas de carvão de pedra. 

PD cs "caderno de encargos respectivo está patente na repartição 
— “e contabilidade dos armazens. Nois 
ão S propostas em carta fechada e lterada com à designação no 
o Sobrescripto de— Proposta para o. fornecimento de carvão—deve- 
—, 190 ser dirigidas ao engenheiro chefe dos armazens na repartição 

rt“ 

(Por unidadde de metal mang).....1 2 x = = 

referido dia 28 de feaereiro proximo futuro. 
Deposito provisorio réis 2009000. 
Lisboa, 18 de janeiro de 1803. 

Compra de azeite VLS 

Propostas até o dia 15 de fevereiro, às 12 horas do dia, para o a 
fornecimento de 120 toneladas de azeite de oliveira em 4 lotes dê A 
3o toneladas cada um. | A 

O caderno de encargos respectivo está patente na repartição 
de contabilidade dos armazens. “Eh 

As propostas em carta fechada e lacrada com à designaçãono — 
sobrescripto de—Proposta para o fornecimento d'azeite d'olivei-- 
ra—deverão ser dirigidas ao engenheiro chefe dos armazens, nã 
repartição de contabiidade, em Eta Apolonia. | RA 

Deposito provisorio réis 10055000. A 
Lisboa, 25 de janeiro de 1863. o 
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Preços correntes da casa Morrison Kekewich & C.º E 
de Londres 4X SE 

Cotações, semanaes para Portugal e Hespnha em 20 de janeiro É 

Zinco PREGOS ; 
Chess tUOndress sesdioihê. $i tensao 2 IO sra cao A Ra 

Chapas de zinco EP 
f.. o. b. Antwerp. 2... Cocos EST np E E pa Aa AM 

Chapas de cobre e 
Fo, b: Liverpool ou LOndres.. .r2an--2 90 e nãE o EIS =) 

Arame de cobre eres 
F. o. b. Liverpool ou Londres....... entes am OS o a as 

Ferro 3 
Chapas, North Country...» eua A sata rs Vindo nes 

5 SHROFASHTE eee cenas WE FERA 
à) Belgianos adido. ARINDAL FEIA 
n» » E) bras ado A oia A Noa Z LATA -= = bro 

Barras; NOM Gouatry de. untada CUBE TOSA 
Bi nl SIBITONASNITOR Ss pas oct ea A O ITA ES O av 
ar BRIAN Rai ES cn nao A cao e) ae 
» » MUS CABANA dedo ONT SS PI EA 

Barras TT  NOFIASCONOUES A a A TRI SEITS o AÍ Coin 
» à STATION SHENOL ARA are tas VEASGATA mi .— 7 7.6 

» a BOIANDO Dias aC, $ 17. s ===” 
» » & o CAR SCSI Di5/ 0 ATO à : 1 = = Va 

Angulos, North GOuntry... 11.11.22 je = 6 33 
: Staffordshire. E ONOSTAS So cara: EVER VORA 136 6 Ter 
» Belgian nº 220 dias a S/A Dt PERAUNA DO -—— 
» » We DEC AAA À RA É AOINCAA EA é. 

Pará areas NAME: to A RAIO GIESE 
" ” Aa Er ARS TIE ARO RES a E TIEN PORA Ta S a E o 7 6 sl es 

Folha de Flandres ' à. 
BulOOlCes os onde ad: fi efa çãos nro Ao OB o As RATES 
GERSORENSO A o eh anmmetóa nt cem tosa exi, ir nt NOUOL ss ADARS 

Chapas de ferro galvanisado ondulad . 
O ff nita cio tea ente Tn DB: LAVOTIOOL 1 ES, o ee Pesa 
PA ERA OR Pa ia ISS » PI ISLA ES es ASTREDTROS 
(5/-to 17/06 porton. extra f. o.b.: Londres) 

, Chapas de latão 
F.'o: b. Londres ou Liverpool. = <= 68% = 

Arame de latão 
F. o. b. Londres ou Liverpool... ... 15 = 

Tubos de chumbo UT 
Fi 04 SOQBNES tera sir ne aeatao PAR SNS Ses. 

Chapas de chumbo ! - * 
Ho Ge BL ONARess dra eaen eso re 2TRO 5 =. Tr LONA 

Estanho em lingotes : E 
Fo: bs Eondres e Liverpool nes 90 to = o = = 

Estanho em barras > RA) SN 
F; à. bs Londres:e LIVErnooL....12eco 7 10) ms OBA E Ta 
QE iii et LL LL (1 RESSRTeA RO CR NNO RA EREAONÇORE & Male MNE Ad A bos, 
Cobre: escolhidos... .d.clio Passira 8 3 E Bra 
PESA E EA AR AAA DA TeBdAA ROLAR IRB,3/f724 LA 

Manganez se 

Carvão de New-Castle 
Steam Coal grosso, .,:.... 45. 
Ga E SOLTAS Sh IA BABAR Neide Da = [EA 4 AZ Ao AA 
Cóke. para fundição: tasca E = 5 eo nm ag 

Preços da casa Harrington & C.º de Liverpool 
Em 18 de fevereiro 

enc EESSRREIACA So LA e... teconuaerieçosoeres e... 
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LISBO 

LISBO 
LISBO 
milias —Diaria 12200 à 453h500 réis. 

LISBO 

- DYNAMITE GOV 
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48 " GÁZETA DOS GAMINHOS! DE FERRO 

AGENDA. abiso ) VV ELLsT paço EE o) pg IA! oo 

Prevenimos os nossos leitores de que são estes os ÚNICOS estabelecimentos. que lhes recommendamos, porque praticamente 
conhecemos o seu serviço 

AIDE-MÉMOIRE DU VOYAGHTUR 
N. B.— Nous ne saurions recommanider à nos lecteurs t'autres MÁISSNS, que cellas sous-indiquées, car nous les connaissons 

PAR EXPERIENGE PERSINNELLE 
Braganza Hotel — Salons, vue splendide 
sur la mer, service de rt." ordre. — Propr. Victor Sás- 1SBO 

seta. 

Hotel Durand—Rua das Flôres, 71— 1.º class 
—English tamily hotel.—Proximo de theatros e cen- 

da ci lade. — Gabinete de leitura. 

É SBO Hotel Universal = Chiado — No centro da 
cidade, proximo de theatros, passeios, ministerios, etc. 

— Banttos — trens. L Précos modicos! 

LISBOA Hotel Camões =Travessa de S. Nicolau, 13— 
No centrorda cidadêé baixa, pérto derepantições publi- 

Cas, pásseios e theatros. — Desde. 15000 réis por dia. 

Grand Hotel Central — Caes do Sodré 
— Tout le confort désirabie; vue du Tage, prês de la 

ane, bourse, ministêres, théatres, bains, Ascenseur, poxte,. 
Horel Alliance — Chiado — No centro do 
commercio, theatros e passeios — aposentos para fa 

dou 

SBD Hotel Atlantico—Largo do Corpo Santo; 13 
L —Dans le céêntre dela capitale et prês du Tage, tram- 
ways pour toute la ville. — 1000 à 23500 par joúr. 

Grande Hotel Continental — Largo 
L SBD de S. Domingos, 16, proximo da estação central do 
Rocio— Serviço esmerado. — Prop. Manuel Gonçalves. 

Hotel Avenida — Maison de 1.º ordre — 
vue splendide— salons pour familles — voltures, — 

Avenida, 55 — Propr. João da, Matta, 1.º cuisinier du Portugal. 

LISBO London Hotel— Caes do Sodré, rua e tra- 
vessa do Corpo Santo, entrada em nº 16 Período 

Tejo, ministerios, theatros, etc. — Precos -1ho0o réis em deante. 

— LISBOA proximo dos theéátros e centro da Ciaque — ascensor 
— telephone — bunhos, etc: Ea 

- Grand hotel de Europe. — Maison 
ISBOA francaise de 1.6* ordre—au centre de la ville —Próp: 

—M. Estrade. tó. rua do Carmo. 

Yotel Eranecfort—T.de Sta. Justa, No cen- 

— LISBO tro do commercio, a 5 min. dá estação do Rocio.— 
— Grande conforto, bons/quartos de r$$000 a 25600 réis por, péssoa. 

-— LISBOA Meubles dart et antiquitóés 
ameublements de style 

Largo de S. Carlós, 30 e 32 — Propr. Augusto José Barreira. 

— CASCAE ipa ds to CEntral. = De Te ordire Cuisine 
et service francais— Salles de lecturé et de coá- 

versation — Grand confortable — On parle toutes les langues, 
SCÃES Hotel do Globo.—Praça da Rainha D. 

e Amelia. Um dos melhores da villa, cosinha esme- 
o Jantares para casamentos, etc. —Proprietaria Anna Vieira. 

CINTR Lawrence? - KHotel—Frequentado pela pri- 
meira sociedade portugueza e estrangeira. Bins 

Sus e/sallas-por-preços modicos. 

CINTR Hotel Nunes. — Esplendidós panorumas, quar- 
tos confortáveis, serviço esmerado, Dinria 147600 à 

* 239600. —Prop. João Nunes. 

-— CALDAS DA RAINHA CSI S SENTAR So 
mo do estabelecimento balnear. Prop. Joaquim Antonio dos Santos. 

— CALDAS DA RAINHA do Olival, $i, Bom tratamento e 
aceio; preços: 1000 à 159500 rs. Prop. J. S. Vasconcellos; 

Hotel Borges— Chiado, 108 — Tres frentes, 

GOUVEIA 

Hotel dos Caminhos de Ferro— 
COIMBRA No centro da cidade. O maior aceio e conforto. 
Preços modicos., Praça 8 de maio, 27. Prop. J. Gomes Ribeiro. 

| SO- BUSSAÇO Hotel Lusitano. Serviço re- 
| gular; bons quartos é uccio. Preços: goo 
a 1iD200 Têis cada pessoa, Prop. Antonio Pereira da Silva. 

E Hotel Serraa.—Magnificos quar- 
L p SO: BUSSAÇO tos, boa meza, lindas vistas e jardim, 
Preços 906. € 1$pooo conforme 68 quártos. Prop. Mánuel G. Serra, 

B SSAC ITotel IEestnivant da Matta.— 
Ú Service de r1.er ordre. Seul érablissement SUgÉ au 

centre de. la niattas Prop. Paul Bêrgamin: 

PRAIA DA NAZARET Grand hotel Club. 
—Magnificas accomodações, 

asseio inexcedivel, bom servico, preços modicos, trens d LABS e 
cárreira, para às estações dé Cella é Vallado. Prop. A. de S. Romão. 

PORTO Hotel de Franctóort— O melhor e mais 
central da cidáde— Salões, banhos, correio e telepho- 

ne — Serviço de 1.º ordem.— Prop, Adriano & François, 

PQ RT GRANDE HOTEL DE PARIS. — Maison. de premier 
Ordre, tenue à la française, situéc au centre de la ville 

Bains, salons de lecture et de réception. Boite aux letires. Splendide 
jardin et hotel éclairé à la lumiere éléctrique. On parle toutes les. 
angues.—Aufrêce, propriétaire. 

PORT Motel Bragança. — Acelo, esa abundante 
e variada, vinho à discrição. Diaria, 1192.04 1H5000éis. 

— Fable d'hôte bien servie, vin à discrétion. 

PÓ RTO Grande hotel do Porto.—Le meilleur de 
la ville. Lits à ressorts;Omnibus. Téléphone. Boite aux 

letires. Salles de lecture et de reception. Bains. Journaux. 

PORTO Hotel Continental.—R. Entreparedes (Fren- 
te á Batalha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados 

Frente dó córreio, theatros, muito central. Prop. Lopez Munhós. 

PORTO Grande Hotel Portuense. — Batalha, 
122, FERVOR de 1.º ordem, Proximo ào correio, (hen- 

ão etc. Desde 139200 por dia incluindo vinhos. Prop. Pedro 
Vusques. 

rr1rande Hotel America Contra l.— 
PORTO Um dos melhores da cidade, magnificas salas e quar- 
tos, banhos, caixa do correio etc. Aceio e bom serviço. Preços de 
1POÇO, A T$400 réis diários, 

VIZE TLotel Mabilia.—R. de D. Duarte, 12. Bom ser- 
viço de mesa, var tado sortimento de vinhos, bom senviço 

de quartos, tudo com aceio e : e limpesa. Preços commodos. 

COVILHÃ Hotel Central do Castella— Largo 
do Pelourinho. — Bom serviço de mesa--quartos 

confortáveis desde 135000 réis por dia. 

VA LEN Hotel Fio Minho — Junto à estação. Ser- 
NÇA viço esmerado. Prop. José João de Souza. 

Hotel Continental — Magnifica situação em fa- 
VIGO ce da ria, próximo de theatrós, casinos, passeios, banhos 
etc. Preços 1:1h200 à 1359600 por dia, Prop. João José de Souza. 

Hotel Villa Viçosa.—Rua de 
VILLA VIÇOS SA Santa Luzia: Acaba de abrir num dos mais 
bonitos sitios Commodidades, aceioe bom MAtADASDtOs 
préças 'rasoaveis. Prop. Menezes, & Irmão, ' 

Hotel Hort aus Paragem indispensavel qd 
todos que se dirigirem à Senra da Estrella. Bom 
: cavallos para a Serra-e caminho. de ferro. Pieçob serviço. Trens e 

modicos. 

18100 reis o kilo 

Fabrica na Trafaria | 
Pregos :— Dynamite n.º 4, cada kilogramma 11.06. gula 1$000 réis 

540 » » DS, » » ... 

STE a caixa de 100: D. 540 réis — T. 800 réis — N. 850 réis. 
Mecha ou rastilho, preços conforme a qualidade. 

Agentes em Lisboa: Lima Mayer & Filhos, R. da Prata, 59, 1.º-Agente no Porto: José Rodrigues Pinto o Pinho—R. do Almada, 109 e 41, 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
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| 
FEXAIIMA o 

AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
SONS VEND AT s ENCERADOS E /LONAS IMPERMEAVEIS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS DE | 
Recommandées w) 

Lishboa.—AÂmancio José Alves—trua/ dos Badalhoeiros. | ; E: 
Lisboa.—Eúiwards Brothers—=rta' dos Fahqueiros, 3o. EM. VAR CAMPENHOUT suco. de H, Paysant a. 
Lisboa.— Rodolfo Reck—rua dos Douradores, 21. "STA + 
Lisboa. Carlos CODias —vinhos, fruetas;se-ontirãs commis- Escriptorio: Rue Brechaud, 57, Bruxelilas * 

sOas,—rua do Jardim do Regedor, 35: E 
Lisboa. — José Monteiro da Silva— Travessa de S. Nicolau IO. Manufactura em LACKEN E: 
Leiria: — António CC: d'Azevedo' Batalha, “VIA 
“'Sántarem.—José F. Canha, ! Encerados de caminhos de ferro para wagons,wagonets,E 
Ii AT & pio inserido despachos: avéntaes, cortinas, reposteiros, éete, Encerados para és- À 

a —Augósto! Laverré —ruá de S: Francisco; : Es A AESA PA RC 
Covilhã. —José do Nascimento Arraiano— casa de commissões. cadas de salvamento e material de incendios. Lonas im- FA 
Londres. —Fernando Demolder—21 Gt St. Helens. permeaveis para navios e coberturas. Encerados pardos É úú 
Liverpool. —Ejiwirds Brothers =Alexandra Buildinags: (crus), verdes e:escuros para cobrir cimentos, cal, phos-. 2 
Manchester.— Edwards Broiwherss—=Jackton Row, 14. phatos, farinha, cereaes, ferragens, ete. E) lido 
Hatibourg. — Auúgosto Bluménthal EROTISMO SODUTID C/E SIDE RE OO Im ETR TIO O HOANINRITIRCIAMAEERE CO 

“Typográphia do Commercio de Portugal — 35, Rua Ivens, 41. Sa SUR 
Panal foito ospocialmoante pola Canpanhia do PAPEL DO PRADO. BID E E sã A 

SescscspadSESAS5A SE SESPSCSA Se SPSeSASPScA |) N |) À US | À RIBIIRO K ST 

3 e : : ' , . v: É je fis 

Effsotuam transacções em. todos os ramos bancarios gl 
ommerciaes E ORGANE INTERNATIONAL DES INTÉRÉTS MATÉRIELS BA ÃO j| e 

TPI | 2 Tomam e saccam letras sobre todo o reino, ; Pd ES 

Economie politique, commerce, industrie, Compram e vendem papeis de credito. j | fer 

financas, transports, jurisprudence, législation. Taxam sobre todas as praças de Hespanha, mesmo sobre 1j 
DA as menos importantes. ; 8 IS ” 

E E Ear, A uSSABÍtos Tomam papel, saccam e dão cartas de credito, circulares dE 

: ; Dtrepr SE e travaux P o ão ERA. sobre a França, Italia, Inglaterra, Suissa, Allemanha, Belgica O RSOA 
Avis d'adjudications.—Propositions d'affaires todas as principaes praças estrangeiras. à 

—. . Publications légales o x o 
Varifs de ehemins de fer et douaniers á 125A 

5.. alinée.—Tirage justifiéê: 25:000 exemplaires Agentes do Banco de Guimarães. = NE 

ESSO «Ros o Correspondentes do Banco Commercio | = 
'L'Economiste examine au point de vue légal, éco- j WE 

nomique et financier, les sociétés industrielles: et ê dndustria, do Borto, AB 
commerciales, et spécialement les. entreprises de ' tn fer RE oo 
transports,/dé banques, d'assurances. e do Banco Commercial de Coimbra PET 

NUMÉRO SPÉCIMEN GRATUIT Agentes peraes da fabrica 
Abonnements: de alenol em S Christovão, Faro. 

BELGIQUE, ERANCE, SUISSE Vídeo dedos Un an 15 franés 
UNION POSTALE UNIVERSELDES 11 3 EE NES -< 1 dr MINS FEOSOCRTITPTORIO 

Bureaux: Bruxelles, 6, rue Saint-Christophe . 7 
! 283 -Calçada de S., Francisco— LISBOA Representante em Portugal: L. de Mendonça e Costa ” PTS 1 

Conde Barão, 91.—LISBOA | Telephone n. so 
” 

> : 

— — 
SOCIÉTEÉ ANONYME FRANCO-BELGE 

“L'ACCUMULATEUR TUDOR 
| A PLAQUES INUSABLES | 

COMPANHIA DE ELECTRICIDADE 
Accumultadores para estações centraes e instaliações particulares 

transportaveis para tracção, | 

TYPOS ESPECIAES 
Giarsrantina:— A Sócie 
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; mais de 1:400 baterias insta 
iluminação de comboios, ete. 

DE GRANDE CAPACIDADE PARA ESTAÇÕES CENTRAES = 
4 dade encarrega-se da conservação e garantia das suas baterias 

nato úREA : i Bd: nho S [por € Suas Daterias de ÃO variavel até 10 annos, mediante, uma retribuição annual dê 4 & 10 9/7 do séu valor de EOSINSÕES de funccionamento d'essas baterias. No final d'esse praso far-se-hão experienci “Anda em estado de fornecer 6 teabalho. total que a Sociedade garantiu: 
Escriptori ] ini ptorio Technico e de administração em Paris, 19, rue de Rocroy JA Administração central em Bruxellas, 26, Montagne aux Herbes Potagêres 

Iladas no continente; accumuladores 

accumuladores durante um pe- É = 
venda, e segundo: a/importancia e as É 

as que-demonstrem que as baterias estão : 

. 

e! EoCiCdada. VETDET MAY AEE NA ; | : E 
NANA EEEINOS é à umica próprictaria em Portugal e Hespanha das patentes TUDOR; os falsificadore? serão perséguidos rigo-. : TOdas às placas levam gravada uma marca da fabriça depositada.com o nome TUDOR 

e” . UA e NE 4 FT ; 

E EA eai PALA aa ma ão [ao ac NA O á ... Fix 
e, é SML o, IC ANTT OLA É Ce o o 

e Ã É ao a 

ee. — . e AT Sr º mL O seo da . ' 

STA a ESSA 2 RS E " PET CNO RAIO? A PE: Ds ELAS E AR 
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Z OR polho dºHollanda. — De pé 
1 alto e de pé curto, semente nova, e de 1.º 
qua lidade. Venda à miudo e por grosso. 
nes: Yilhas.— Nova chegada das espe- 

ES mais apuradas e productivas INGLE- 
SS, AMERICANAS e HOLLANDEZAS, 

n-Se nã presente ocrasião. 
einjões.— Chegou uma immensa va- 

ádé das melhores e mais bonitas espe- 
é todas as córes e qualidades; umas 
bomer em verde, de vagens muito finas 
o nem pergaminho, eutras de débu- 
de. differentes especies as mais supe- 
Os CARRAPATOS. e de DEBU- 

, em variedades de trepar eanãás. Ja 
em principrar a semear d'esta epoca 
ante. 

— SEMENTES DE FLORES 
E ; nesta case sementes 

“lindas variedades de flores para se- 
semeadas. na presente estação, proprias 

fiança absolute sem competencia. 

para vásos, canteiros, eto. conforme o ex- 
tracto, com gravuras, do 

Catalogo Geral de Flores 
DA 

CASA FREDERICO DAUPIAS 

Este livro, que se acha. registado, dá a 
descripção de cado fôr, Indica -as.epocas de 
sementeira e contém desenvolvidas instruc- 
ções sobre a cultura das diflferentes varieda- 
des de flores e sua applicação, para cantei- 
ros, açafates, bordaduras; vasos, etc, e es- 
tará 4 venda em breves dias pelo preço de 
150 réis, e pelo correio 160 réis. 
Tojo molla.—Déve-se semear ago- 

ra este excellente pasto, que se dá em todos 
68 terrenos, Scmente nova à 600 réis o kilo. 
sementes de hortaliças. — 

Sementes de todas as váriedades que se cul- 
tivam, CONFORME O CATALOGO, com 
às epocás de sementeira, que se entrégá ou 
remete, a quem. o requisitar. 

- Sementes de horta, jardim, pastos para gados, et 
Casa Frederico Daupias 

Desta data em diante já se semeiam todas 
as hortalicas. 
Ray-Grass (relva)—As melho- 

res variedades inglezas para jardins e prados 
e tambem Lanwn-Grass, mistura preparada 
para terrenos seccos: e magros. 
Pasto para gado.— Beterraba 

vermelha gigante e amarella, dita. branca, 
cenoura. amarella comprida, dita vermelha 
comprida, chicoria de folhas largas para ca- 
vallos, ervilhaca, fava cavallina, feno, lupu- 
lina, produzindo bem em todos os terrenos 
seccos e de qualidade mediocre, luzerna, 
nabo grande inglez, samfénode 2 cortes, sar- 
raceno (excellente forragem), trevo, etc: 
Eucalyptus. — GLOBULUS e GE 

GANTEA, que tão bem se dão no nosso cli- 
ma. 
ITRaphia do Japão.—O mais ec o 

nomico e o melhor de todos os atilhos co- 
nhecidos para o uso dos jardins e hortas, v £- 
nhas, arvores, enxertos, etc. Muito superior 
ao junco; 6 unico empregado no. estrangei- 
ro. 

PROPRIETÁRIA DAS FABRICAS 

à STAN DO 

— Prado, Mariannaia e Sobreirinho em Thomar 
— Penedo e Gasal d'Ermio na Louza — Valle Maior 
pas em Albergaria a Velha 
— 

— | PAPEIS de MACHINA e de FÔRMA 
Grando variedade de papeis para impressão 

.— Fabricações especiaes 
— para papeis pintados, de impressão e de escrípta 

ARETADIDA SL A DEPOSITOS. 
| Largo de Santa Justa, 270 a 276 

Di — LISBOA 
| ./ Rua Passos Manuel, 49 

Hs PORTO 

: | Endereço telegraphico — Companhia Prado— Lisboa 
OCICIO 

: PY 1) dA TTIIEATATEAA TEOR EERRERAEAAETTAS 

Royal Mail Steam Packet Company — 
(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Em 13 de fevereiro o paquete CLYDE para: 

Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo 
6 Buenos-Ayres 

“— Asrecommendações para passageiros são inexcediveis emcon 
forto, havendo à bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem invéntado para minorar os incommodos de uma via- 
géêm por mar. 

Ha a bordo de todos estes paquetes cosinheiro e creados por- 
tuguezes. 

AGEPENTES 

Em Lisboa:—YKNOWLES RAWES & C.º*—R. dos Capel- 
listas, 31, 1.º 

No Porto:—W. C. TAIT & C.—Rua dos Inglezes, 23, 1.º



Linha da Figueira da Foz a Torres Vedras e Alfavellos 

TARIFA ESPECIAL N.º 3-BIS — GRANDE VELOCIDADE 

Bilhetes de 3.º elasse por preços reduzidos 

ENTRE 

TORRES VEDRAS E FIGUEIRA DA FOZ - 
: ESTAÇÕES INTERMEDIAS 
+ Desde 15 de Fevereiro de 1893 

Y PREÇOS DOS BILHETES 

: -=- 
— —— 
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Condições 

' 1.º — Estes bilhetes. sómente: São válidos para es comboios mixtos, e não para os Correios. ou ontros que 

Yenham à estabelecer-se nesta linha. : i 
é = Todo 6 bilhete encontrado em outra data, estação ou comboio, sera nullo. 
Nos NO se concede meios bilhetes, nem transporte gratuito de bagagem. STS BAA SN 

*— Ficam em tudo mais em vigor as disposições das Farifas Geraes, em tudo que não seja contrario ás 
da presente, 

Lisboa 13 de Janeiro de 1893. 

O Director Geral da Companhia 

M. Affonso d'Espregueira. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

TARIFA ESPECIAL L. N. 4 

SEITIGO de passageiros Delos combotos-tramways 
ESTAÇÕES E APEADEIROS 

entral de Lisboa Rocio Campolide, 
Sete Rios (apeadeiro), — Larangeiras (apeadeiro), — Rego Jardim (apeadeiro) 

Entre-Campos (apeadeiro) — Árieiro Perna de Pau (apeadeiro), 
Chellas (apeadeiro), Marvilla (apeadeiro), 

3raço de Prata, — Cabo Ruivo (apeadeiro) — Olivaes-Sacavem 

1.º ZONA: de Lisboa Rocio à Rego Jardim. 
E a ão de Regxo Jardim à Braço de Prata. 
De . de Braço de Prata à Olivaecs. 

4,” & de Olivaes à Sacavem. 

PREÇOS DOS BILHETES 
: 2.º Classe 3.º Glasse 

- Por qualquer percurso numa só zona..  8Oréis 50 réis 
Se i&) é de uma zona pa- 

— SOS Sa rena esto boi es RBSRRNNNEA A ONAPAL SAS IDAS NAAS DO A IDAS 
— Por qualquer percurso da 1.º zona para a 
8º ou vice-versa, ou da 2º para a 4º 

DAVE los o o o Rae APARECE, AS ESCANDIA 100 2 77 /uE 
Por qualquer percurso da 1. zona para | 
SOU VICE VOrTSA o: a o cios d DeA TOO ia AO 

| CONDIÇÕES 
1.º O nuniero de logares, n'estes comboios, é limitado a 300. 

i 2.º Estes comboios são exclusivamente destinados à serviço de passageiros, não transportando, portanto, 
— bagagens, cães, mercadorias, gado, carruagens, ete., ete. 

1,2 9: Os bilhetes serão vendidos pelos conduetores-cobradores. duvante a marcha dos comboios e não terão 
validade. senão para o comboio, dia e percurso pelles marcado. Estes bilhetes não teem valor alonm para os 
comboios ordinários que não tenham o titulo de comboios tramways. $ 

2 4º Ficam em vigor todas as condições dapplicação da Tarifa Geral de Leste e Norte que não sejam con- 
— Varias ao que à presente dispõe. 

3.º Fica pela presente substituida a edição d'esta tarifa de 20 de setembro de 1899. 

Lisboa, 21 de Dezembro de 1892, 

O Director Geral da Comparhia 

M. Affonso d' Espreguema


